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EDITORIAL 


CAMARADAS 


A transformação de um Estado cuja economia é capitalista e subdesenvolvida 
num estado de Democracia Popular onde se criam as bases materiais para a cons- 
trução do Socialismo, implica um esforço colectivo e determinado de todas as forças 
da Nação. 


O | Congresso do MPLA traçou as linhas que deverão guiar o desenvolvimento 
económico até 1980. Se todos nos esforçarmos para que essas orientações sejam 
cumpridas, muito contribuiremos para que se ultrapasse a actual fase de Recontru- 
ção Nacional. 


O engajamento tem que ser necessariamente global, isto é, quer do sector 
produtivo (as fábricas, as oficinas, as cooperativas agrícolas) quer do sector impro- 
dutivo (os serviços, as repartições). 


Põe-se no entanto a questão; será que o actual engajamento dos funcionários 
para o apoio à produção é tal que o poderemos considerar positivo ? A resposta dá-nos 
o Cda. Presidente Agostinho Neto ao afirmar : 


«EU CREIO QUE, NINGUÉM EM ANGOLA TEM DÚVIDA DE QUE HÁ EN- 
TRAVES QUE SÃO POSTOS AO NÍVEL DA FUNÇÃO PÚBLICA. 


A FUNÇÃO PÚBLICA NÃO É TOTALMENTE DINÂMICA PARA RESPONDER 
AS DECISÕES DO PARTIDO. NÓS TEMOS UMA MÁQUINA BUROCRÁTICA, A 
NÍVEL DO GOVERNO, QUE HERDÁMOS DOS COLONIALISTAS PORTUGUESES. 
E ESSA MÁQUINA, DE VEZ EM QUANDO, FAZ «CONTRAVAPOR». NÃO CORRES- 
PONDE AS INTENÇÕES DO PARTIDO. E ASSIM, POR VEZES TOMAMOS DECISÕES, 
A NÍVEL DO PARTIDO, MAS CHEGAMOS A CERTO MOMENTO, E VEMOS QUE TUDO 
FALHOU PORQUE, A UM NÍVEL QUALQUER, NÃO SE CUMPRIU COM O QUE DEVERIA 
SER CUMPRIDO, COM TODAS AS DECISÕES QUE FORAM TOMADAS». 


Mas qual é a atitude que devemos assumir perante o sector burocrático ? 
Deveremos pura e simplesmente acabar com ele ? 


Para dar resposta a estas questões é necessário que saibamos o que é a buro- 
cracia, qual a função que desempenha na sociedade; como apareceu; se acabará e 
como se comporta durante o desenvolvimento da sociedade. 


Assim a burocracia surge com o aparecimento do estado e constitui a base 
funcional sobre o qual assenta. Se a burocracia surge com o aparecimento do Estado, 
o desenvolvimento da natureza do Estado determina a evolução da burocracia. 


Como facilmente se poderá deduzir, a burocracia só desaparecerá quando desa- 
parecer o Estado, isto é, quando na sociedade humana deixarem de existir classes 
sociais. Partindo destes dados de novo surge a questão de saber qual o papel que 
deve desempenhar a burocracia no percurso que a sociedade angolana terá de fazer 
até ao desaparecimento das classes sociais. 


A R.P.A. herdou do colonialismo, para além de outros problemas, uma máquina 
burocrática que funcionava de acordo com a natureza do estado colonial-capitalista, 
isto é, servia os colonialistas na sua missão de explorar o Povo angolano. 


Ainda, de certo modo, é essa máquina com os mesmos funcionários, com os 
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mesmos métodos de trabalho, que existe hoje, se bem que já alguma coisa se tenha feito 
para a sua transformação. 


Nesta fase de Reconstrução Nacional, e no período que decorrerá até à instau- 
ração do Socialismo no nosso País, o Estado desempenha um papel fundamental na 
planificação, centralização e controlo da economia nacional, 


Para isso os serviços burocráticos que dispõe deverão ter como função principal 
apoiar as estruturas produtivas, de molde a que desempenhem um papel positivo no 


apoio à produção. 


Portanto os serviços devem abandonar o carácter burocratista de que ainda 
enfermam e no mais curto espaço de tempo possível resolver os problemas reais das 
unidades de produção. 


Controlar a vida socioeconómica é uma exigência do Estado ; complicar a vida 
dos cidadãos e da produção é sabotar objectivamente o processo revolucionário. 


Quais são as formas que terão de ser adoptadas para que se torne mais produtivo 
o sector burocrático ? 


Há medidas que terão de ser tomadas a longo prazo, e são essas que em última 
instância determinarão a forma de actuação da burocracia; e medidas cuja urgência 
se faz sentir e que já existem condições para que posam ser adoptadas. 


Relativamente às primeiras, será sem dúvida a criação de uma mentalidade 
nova, revolucionária, que permitirá definitivamente, fazer com que o sector burocrático 
se torne parte integrante dos sectores que se esforçam para conseguir criar as bases |, 
materiais, políticas e ideológicas do Socialismo. 


Relativamente às segundas, é necessário adoptar medidas disciplinares revolu- 
cionárias que compenetrem os funcionários de que devem servir o Povo, e não servir-se 
dele. Assim constitui tarefa urgente que seja adoptado um diploma que regulamente a 
actividade do funcionalismo, de modo a que seja banido o Estatuto do Funcionalismo 
Ultramarino, instrumento herdado da colonização, e para que os funcionários não gozem 
de um estatuto de privilégio em relação aos Operários e Camponeses. 


O objectivo desta análise não é, de modo nenhum, declarar guerra aberta à 
burocracia; acima de tudo queremos fazer compreender que a persistência nas actuais 
atitudes só poderá significar uma hostilidade reaccionária à Revolução, e como tal terá 
a resposta adequada. 


Aos militantes do Partido nos serviços e repartições apelamos para que desen- 
volvam um trabalho de permanente esclarecimento junto dos funcionários, para que 
contribuam efectivamente para o melhoramento dos métodos de trabalho nos serviços. 

ABAIXO O BUROCRATISMO 

PRODUÇÃO, DISCIPLINA, VIGILÂNCIA 

A Luta Continua. 


A Vitória é Certa. 
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VIDA E OBRA DE KARL MARX 


- BREVE RESENHA BIOGRÁFICA 


KARL MARX nasceu no dia 5 de Maio de 1818 
em TRÉVES, cidade da Prússia Renana, Alemanha. 
Seu pai era advogado. De família abastada e culta, 
Marx fez os seus estudos primários e liceais na 
Terra Natal. Em 1835. Marx, parte para Bona e 
depois transita em 1836, para a Universidade de 
Berlim onde estuda Direito e sobretudo, filosofia e 
história. Em 1841 termina os seus estudos univer- 
sitários, defendendo uma tese intitulada: «A diferen- 
ça entre a filosofia da Natureza de Demócrito e de 
Epicuro». 


Nesta altura, as concepções filosóficas de 
MARX fazem dele um idealista hegeliano. Em Berlim 
fez parte de um círculo de intelectuais, conhecido 
como dos «hegelianos de Esquerda», que procura- 
vam extrair da filosofia de HEGEL conclusões 
atéias e revolucionárias. 


Terminados os seus estudos e a convite de 
BRUNO BAVER, professor da universidade de 
BONA, MARX deslocou-se a esta cidade com o 
objectivo de se tornar professor. Mas a política 
reaccionária do governo ALEMÃO, que tinha retira- 
do a LUDWIG FEUERBACH a regência de uma 
cadeira em 1832, que lhe tinha dê novo recusado o 
acesso à Universidade em 1836, e que, em 1841, 
tinha impedido BRUNO BAVER de fazer conferên- 
cias em BONA, obrigou MARX a renunciar a uma 
carreira universitária. Nesta época dominava em 
toda a Alemanha a doutrina de HEGEL, e assistia-se 
a um rápido desenvolvimento das ideias do hegelia- 
nismo de esquerda. É por volta de 1936 que FEU- 
ERBACH começa a criticar a religião e a orientar-se 
para o materialismo que, em 1841 o conquista in- 
teiramente. . : 


Nesta época os burgueses da Alemanha, que 
tinham certos pontos de contacto com os hegelia- 
nos de esquerda fundaram em COLÓNIA um jornal 
de oposição a GAZETA RENANA, que começou a 
sair a partir de 1 de Janeiro de 1842. MARX e BRUNO 

| BAUER tornam-se os principais colaboradores e, em 
Outubro de 1842, MARX é nomeado redactor-chefe, 
e passa a viver em Colónia. Um ano depois o jornal 
é suspenso por completo, devido a sua tendência 
democrática revolucionária, e depois proibido. 


O tempo que MARX trabalhou na GAZETA 
RENANA foi curto (cerca de um ano) mas infuiu 
muito na orientação do seu pensamento. A activi- 
dade de jornalista, tinha mostrado a MARX a insu- 
ficiência dos seus conhecimentos de economia po- 
lítica, o que o leva a estudar com afinco esta 
ciência. A «critica da filosofia do direito de HEGEL», 
terminada em 1843, marcou a passagem inicial do 
idealismo ao materialismo e do democratismo 
revolucionário ao Comunismo: ou Marxismo. Em 
1843 MARX casa-se com Janny Von Westphalen 
uma amiga de infância. 


No mesmo ano MARX vai para Paris com o 
fim de editar uma revista com ARNOLD RUGE, 


hegeliano de esquerda. Só saíu o 1.º número da 
revista intitulado: OS ANAIS FRANCO-ALEMÃES, 
cuja publicação foi interrompida em consequência 
das dificuldades de divulgação clandestina na Ale- 
manha e de divergências com RUGE. Em Setembro 
de 1844, FRIEDRICH ENGELS vai a Paris por alguns 
dias e torna-se, a partir daí o amigo mais íntimo de 
MARX. Ambos participaram activamente nos grupos 
revolucionários de Paris. Por esta altura era parti- 
cularmente importante a doutrina de PROUDHON 
(socialista pequeno-burguês, anarquista), doutrina 
essa que foi categoricamente refutada por MARX 
na sua obra «Miséria da Filosofia». 


Em 1845 a pedido do governo Prussiano, MARX 
foi expulso da França como revolucionário perigoso 
e fixou residência em BRUXELAS. Em 1847 MARX: 
e ENGELS filiaram-se numa sociedade secreta, a 
LIGA DOS COMUNISTAS, do qual se tornaram os 
principais dirigentes. A pedido do Il Congresso da 
Liga Marx e ENGELS redigiram o «MANIFESTO DO 
PARTIDO COMUNISTA», em Fevereiro de 1848. 
Esta obra expõe de uma maneira clara e científica 
a concepção materialista Dialéctica do mundo e 
particularmente da sociedade, mostra quais as con- 
tradições da sociedade capitalista, aponta as tarefas 
futuras e a estratégia e a táctica do proletariado, 
como a classe capaz de derrubar a sociedade capi- 
talista é construir uma sociedade sem classes, sem 
exploradores nem explorados, numa sociedade justa. 
Ainda em 1848 MARX é expulso da Bélgica. Volta 
a Paris, que abandona após a revolução de Março, 
onde desenvolve uma grande actividade no sentido 


SL LB DD IDEA PAGINA 5 


de impulsionar o movimento operário. MARX e 
ENGELS regressam à Alemanha e fixam-se em 
Colonia afim de participarem directamente no movi- 
mento revolucionário que se encontrava, naquela 
altura em plena efervescência. Em Junho de 1848 
aparece a NOVA GAZETA RENANA, da qual MARX 
foi redactor-chefe. O triunfo da contra-revolução em 
1849 fez com que esta levasse MAX a Tribunal, (foi 
absolvido em Fevereiro) e o expulsasse da Alemanha. 
Marx volta a Paris, de onde é novamente expulso, 
e-fixa-se definitivamente em Londres, onde escreve 
a maior parte e as mais importantes obras da sua 
vida, como por exemplo: «A contribuição para a 
crítica da economia política» e «O Capital». 


As condições desta vida de emigrado eram ex- 
tremamente difíceis e só o apoio financeiro de Engels 
permitiu a MARX sobreviver a toda esta situação 
e terminar, sobretudo, a sua obra fundamental — 
O Capital. O recrudescimento dos movimentos de- 
mocráticos e revolucionários no final da década de 
50 e nos anos de 60, levou MARX a retomar, nova- 
mente a actividade política. Em 28 de Setembro de 
1864 fundou-se em LONDRES a «Associação Inter- 
nacional dos Trabalhadores» mais conhecida pelo 
nome de «l internacional», MARX redigiu a sua 


primeira mensagem e um grande número de mani- 
festos e declarações. 


É na luta pela unificação das várias tendências 
do movimento operário, na luta contra as teorias 
do Socialismo pequeno-burguês, nas mais variadas 
formas (PROUDHON, MAZZINE e BAKUNINE) que 
MARX forjou uma táctica única para a luta proletária 
da classe operária nas diversas nações. 


Após a queda da comuna de Paris (1871) que 
MARX analizou profundamente no seu livro «A 
Guerra Civil em França (1871) e depois da cisão 
da | internacional provocada pelos BAKUNINISTAS 
(anarquistas), esta viu-se impossibilitada de subsis- 
tir na Europa. 


É assim que, após o Congresso de 1872, MAX 
fez aprovar a transferência do seu órgão central para 
Nova York, Estados Unidos da América. A actividade 
intensa, tanto na internacional como nos seus tra- 
balhos teóricos, deterioraram .definitivamente a saúde 
de MARX, 


Continuou a redigir o Capital que devido à sua 
doença e depois à morte, não concluiu. Esta tarefa 
foi realizado por Engels. 


A sua mulher morreu no dia 2 de Dezembro de 
1881. A 14 de Março de 1883 KARL MARX, o genial 
criador da teoria marxista-leninista e guia do Prole- 
tariado Mundial, faleceu em LONDRES, onde foi 
enterrado. 


FOI KARL MARX QUE FORJOU UMA TÁCTICA 
ÚNICA PARA A LUTA PROLETÁRIA DA CLASSE 
OPERÁRIA NAS DIVERSAS NAÇÕES 
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O MOVIMENTO DE RECTIFICAÇÃO SER 


DO PARTIDO E DA FIRMEZA IDEOLO( 


TEVE INÍCIO O MOVIMENTO DE RECTIFICAÇãO: 


Iniciou-se, no dia 22-4-78, o Movimento de Rec- 
tificação, em Luanda, tendo sido escolhida para ope- 
ração piloto a Empresa «Textang». Perante uma 
assembleia geral de todos os trabalhadores daquela 
empresa e com a presença de outros responsáveis 
do Partido, o camarada Lúcio Lara membro do B. P. 
do C.C. do MPLA-Partido do Trabalho, proferiu um 
importante discurso que passamos a apresentar na 
íntegra : 


«Podemos dizer que a inauguração do Movi- 
mento de Mectificação com esta operação-piloto na 
Textang, começa sob o signo de Lénine. É justa- 
mente, numa data em que os trabalhadores em todo 
o mundo, comemoram o nascimento do genial líder 
da classe operária, que foi Vladimir llitch Lénine, que 
nós, aqui na Textang, bem no seio da classe operária 
angolana, numa das empresas onde as lutas operá- 
rias, durante a colonização e durante o período de 
transição e contra todas as aberrações mais interna- 
mente se travaram. É pois, neste ambiente revolu- 
cionário, que nós iniciamos o Movimento de Recti- 
ficação e, fazêmo-lo rendendo, ao mesmo tempo, 
homenagem a Lénine e ao seu glorioso Partido, o 
Partido Comunista da União Soviética. 


Nós mesmos, angolanos, a classe operária ango- 
lana, declarou o dia de hoje o sábado vermelho, bem 
à maneira dos sábados comunistas de Lénine, em 
que a classe operária era chamada a activar o pro- 
cesso produtivo, nos tempos mais duros dos pri- 
meiros passos da Revolução Socialista. Temos, por 
isso, a certeza de que o nosso Movimento de Recti- 
ficação, vai obedecer a um critério revolucionário e 
vai satisfazer, na íntegra, as orientações do Cama- 
rada Presidente durante os encontros diversos com 
a classe operária, nas conferências da UNTA, nos 
grandes comícios do Primeiro de Maio onde nos 
ensinou e nos pediu para nos dedicarmos, com fer- 
vor, a esta tarefa importante, que é de conduzirmos, 
efectivamente, o nosso País para o Socialismo cientí- 
fico, sob a ideologia da classe operária. 


Não vamos explicar, detalhadamente, o que é o 
Movimento de Rectificação. 


Nós temos até de felicitar os trabalhadores da 
Textang, em geral e os camaradas do Partido, na 
Textang, em particular, pela maneira como durante 
a preparação, realizaram as directivas dadas sobre 
o Movimento de Rectiifcação. 


Nós encontramo-nos hoje num ambiente que 
podemos dizer de solenidade e alegria, ao mesmo 
tempo porque vamos marcar, com firmeza, a vontade 


4 
que o nosso Partido do Trabalho, o nosso MPLA, 
geciarou desde sempre, de pôr em Angola, a class€ 
operária no poder. rara isso, é que nos temos um 
Partido que se definiu como sendo um Partido -d 
trabalhadores, no Partido marxista-leninista e qui 
quer recrutar para seus militantes aqueies que poder 
garantir, a execução integral do programa do noss 
Partido. Esse é um dos motivos porque não fazemo 
uma reunião do Partido. Hoje fazemos uma assem 
bleia de trabalhadores. E podemo-nos sentir felizes 
porque os trabalhadores da Textang corresponderar 
ao apelo que lhes foi feito, para participarem de 
Movimento, independentemente do facto de serer 
ou não, membros do MPLA — Partido do Trabalho, 


Er 
a 


Ao fazer alusão so 1.º de Maio, aquele dir 
gente diria : ; py 


«Dentro de poucos dias a classe operár 
angolana, festejará com a classe operária mundi 
ro 1.º de Maio. Em Angola, uma das solenidadk 
dessa grande data, é a realização do Encontr 
dos Trabalhadores da Indústria, encontro que ta 
bém se situa no quadro deste Movimento « 
Rectificação. Não porque ele vise, apenas, aspel 
tos partidários, mas porque ele visa, sobretudo, 
elevação da consciência de classe. O conhecimenti 
'profundo dos problemas da gestão, da produção, 
produtividade, nas fábricas e nas outras empresa: 
é justamente esse conhecimento que permitirá 
classe operária angolana, tornar-se a classe diriger 
do nosso Povo tal como o MPLA inscreveu ni 
seus objectivos. p 

Um dos problemas que nós gostaríamos 
focar aqui é, justamente, a importância que terá pa 
todos os trabalhadores, o conhecimento exacto . 
situação da produção no nosso País. Nós enfre 
tamos muitos problemas. Ninguém melhor que « 
trabalhadores angolanos, tem consciência que. 
nosso País atravessa dificuldades que são absolut 
mente naturais dentro de um processo revoluci 
nário. | 


Se todos nós nos debruçarmos sobre a histór 
das revoluções no mundo, sobre Os primeiros pai 
sos dos estados operários, desde o primeiro estad 
operário, que foi a União Soviética, quer outro 
estados operários que lhe foram sucedendo, , Ó 
vamos encontrar problemas muito parecidos cor 
aqueles que hoje vive a classe operária angolana 
os trabalhadores angolanos. Aí onde a burguesi 
caiu, ali onde a burguesia deixou de existir, ali onc 
a classe operária teve de se ver a braços con 
situações, com dificuldades de gestão, de adminis 
tração, mesmo dificuldades técnicas para dominar 


“maquinaria, nouve sempre indivíduos que criaram 
orriculdades à vida dos trabalhadores. A produção 
“sempre baixou. Necessariamente, tinha de baixar. 
“Aqueles que sempre produziam para o grande capital, 
“aqueles que eram pagos, para isso, cérebros que 
“estudavam para dominarem a técnica, estavam ao 
* serviço exclusivo da grande burguesia. Após a to- 
"mada do poder pela classe operária, esses merce- 


“empresas e refugiaram-se noutros locais onde pudes- 
“sem continuar a servir os exploradores e nossos 
Ê inimigos. Este fenómeno é um fenómeno universal,» 


Ao abordar a necessidade da classe operária 
“Ser guiada por um partido revolucionário e inspirado 
“no marxismo-leninismo, o Secretário do CC para a 
“Organização afirmaria, a dado passo da sua inter- 
“venção : 


+ 


«Mas a história também nos ensina que após 
Os primeiros tempos conturbados, a classe operária, 
“justamente a classe operária, revelou capacidade 
* total para ultrapassar as dificuldades. Unida, condu- 
“zida por um partido de vanguarda, por aquele grupo 
revolucionário que não só se torna consciente dos 
problemas mais prementes mas da maneira de ultra- 
passar esses problemas, a classe operária mostrou 
“Sempre ser capaz de ultrapassar os problemas, mas 
Com uma condição, com uma só condição — ser 
guiada por um partido verdadeiramente revolucioná- 
TIO, um partido inspirado de uma ciência, uma ciência 
da sociedade, uma ciência que podemos dizer foi 
estabelecida e foi desenvolvida por Marx, Engels e 
por Lénine. Essa experiência, deu frutos. Muitos 
países hoje no mundo, souberam aplicar, no seu 
* interior, as teorias científicas de Marx, Engels e 
— Lénine, tinham descoberto, desenvolvido e indicado 
como sendo as vias capazes de guiar os trabalha- 
dores e, em particular, a classe operária, na con- 
Quista do poder e na construção do socialismo. Ora 
justamente em Angola, nós vivemos um processo 
muito idêntico aos processos revolucionários dos que 
são hoje os países socialistas. Não podemos dizer 
“Que seja igual. Não podemos dizer que a classe ope- 
ária angolana tenha sempre sido ela a levantar o es- 
tandarte da Revolução. Isto justamente porque essa 
Classe operária tem, ao longo dos anos da luta de 
Nbertação, adquirido a sua maior força. Ela não era 
forte, no início da luta de libertação. Numericamente 

gra pouco representativa. Ideologicamente ainda 
não tinha tido contacto geral com a ideologia pro- 
etária. ' 


— Mas a luta de libertação do nosso Povo foi, 
depois, conduzida por um Movimento que se inspi- 
ava na ideologia do socialismo científico. É justa- 


> 


— PObBAMI DO UILIPANIS, 


Á A GARANTIA DA UNIDADE NO SEIO 
CA DOS SEUS MILITANTES 


“nários da produção abandonaram as máquinas, as. 


mente por essa razão que, ao chegarmos ao fim da 
luta de- libertação nacional, na primeira fase, nós 
podemos encontrar a classe operária angolana, cons- 
ciente, unida, não só na conquista da independência, 
mas tambem no então movimento de vanguarda que 
era aquele que, realmente, defendia os interesses 
da classe operária. Dois anos e meio após a inde- 
pendência, a ciasse operária angolana pode sentir-se 
orgulhosa e confiante porque ela não foi traída, por- 
que ela não se traiu ela mesma, porque tem sempre 
progredido na luta que trava, não só pela tomada 
efectiva do poder, mas também pela construção do 
socialismo a classe operária angolana adquire essa 
consciência de mãos dadas com os camponeses, 
com os intelectuais revolucionários e milhares dou- 
tros trabalhadores esclarecidos. 


Conscientes do processo revolucionário que 
estamos a viver, hoje nós vamos concretizar, melhor 
ainda, a prática que o MPLA, desde há muito tempo, 
efectuou. Nós vamos concretizá-la no seio da classe 
operária, convidando os trabalhadores, em geral da 
Textang, a participarem numa operação que não é 
mais que a selecção dos operários mais conscientes, 
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devotados, aqueles que merecem a confiança leal 
dos seus colegas de empresa porque sobre esses 
camaradas vai pesar a responsabilidade de cumprir 
o programa e os estatutos do MPLA — Partido do 
Trabalho, de terem uma célula, um comité no local 
de trabalho que, junto a muitos núcleos destes, vão 
dar corpo ao Partido do Trabalho, vão dar corpo às 
directrizes do Camarada Presidente e às determi- 
nações do | Congresso do MPLA — Partido do Tra- 
balho.» 


O camarada Lúcio Lara fez, ainda, referência 
às tentativas que o imperialismo tem feito contra 


a República Popular de Angola, por esta constituir | 


um exemplo para os Povos ainda em luta na Africa 
Austral, nomeadamente na Namíbia, África do Sul e 
Zimbabwe. 


A finalizar, o camarada Lúcio Lara disse que 
com o Movimento de Rectificação, iniciado no dia 
22-4-78, na Textang, se estavam a dar passos deci- 
sivos para a real participação dos trabalhadores na 
gestão das empresas, e que os camaradas que ali 
fossem indicados iriam arcar com a grande respon- 
sabilidade de pertencer ao Partido e de nele repre- 
sntar os trabalhadores. 


0S OPERÁRIOS DÃO IMPORTÂNCIA AD PARTIDO 
SENTEM QUE SERÁ O PARTIDO O INSTRUMENTO 


QUE LHES PERMITIRÁ AVANÇAR NA REVOLUÇÃO 


a AFIRMOU O CDA. LARA AO PROGRAMA « ANGOLA COMBATENTE » 


Falar do Movimento de Rectificação, exige antes 
de mais nada uma pequena explicação da razão 
Geste aparento atraso em que é lançado o iMovi- 
mento de Rectificação. Os pianos elaborados logo 
apos o Congresso previam, antes de mais, a cons- 
utuição dos Comités Provinciais do Partido, justa- 
mente esta nomeação dos Comités Provinciais do 
Partido foi um pouco mais morosa do que o previsto, 
dado que, como nós sabemos, nas Provinciais houve 
que procurar com bastante cuidado, auscultar as 
bases com bastante cuidado, os diferentes Munici- 
pios e até Comunas, de maneira a que os Comités 
do Partido que vão funcionar durante o Movimento 
de Rectificação, os Comités Provinciais do Partido, 
pudessem por um lado oferecer um mínimo de garan- 
tias de aplicação das decisões do Congresso e por 
outro lado corresponder ao desejo e à confiança 
dos militantes, dos membros do MPLA — Partido do 
Trabalho, em geral, em cada Provncia. Portanto, esta 
escolha foi um pouco morosa, foi concluída recente- 
mente e só agora foi possível iniciar a experiência 
que estava programada há algum tempo, Como é 
conhecido, a experiência foi feita na «Textang», nós 
podemos dizer que em princípio ela promete um 
grande êxito porque, enfim, o processo de rectifi- 
cação na «Textang» não acabou, mas iniciou-se. No 
entanto, foi notória a participação massiva dos traba- 
lhadores. Devemos dizer que a participação de 80 % 
de trabalhadores em 1 300 trabalhadores que tem a 
«Textang»; cerca de 1 000 estiveram presentes nesta 
primeira Assembleia de Rectificação. 


experiência já começa a dar os seus frutos. Nós 
notamos imediatamente algumas carências de previ- 
são, por exemplo no controlo do número de mem. 
bros ou não do Partido, membros ou não do MPLA, 
que participaram na experiência, 


Esse cntrolo foi um bocado moroso pelo método 
empregado. Bom, agora já vamos corrigir nas pró- 
ximas sessões, nas próximas já vamos corrigir esse 
aspecto. Uma outra questão foi o conteúdo das 
intervenções, quando se tratava de verificar se um 
elemento determinado, proposto como membro do 
Partido, era realmente um elemento exemplar sobre 
todos os aspectos; quer dizer, as discussões inci- 
diram muito particularmnte, o que não admira, na 
atitude dos trabalhadores em face da produção, foi 
o aspecto que mais preocupou num modo geral a 
participação. O que é bom. Mas também será neces- 
sário preparar melhor que os camaradas que intervêm 
para criticar ou para apoiar determinado elemento se 
faça uma referência mais incisiva sobre o seu aspecto 
militante, quer dizer a maneira como esse camarada 
desempenha a sua qualidade de membro do Partido, 
a sua atitude diante das directivas dadas pelo Partido, 
pelo CC, pelo camarada Presidente o cumprimento 
dos seus deveres, como a participação às reuniões, 
o cumprimento das tarefas decididas nas reuniões, 
etc. Nós teremos que talvez acentuar um bocado na 
preparação, estes aspectos. De maneira a que os 
camaradas trabalhadores em geral possam também 
dar importância a este facto. Finalmente um outro 
aspecto que nos passou um pouco ligeiramente foi 
a questão da própria Juventude do Partido, porque 
segundo o nosso plano durante a Rectificação, nós 
vamos já lançar as bases da própria, a instalação 
da Juventude do Partido nas fábricas que funcionar, 
digamos de mãos dadas com o próprio Partido. Ora, 
neste aspecto, talvez porque na preparação não se 
deu suficiente peso ao problema da Juventude do 
Partido, podemos dizer que na experiência da «Tex- 
tang» passou quase despercebida a importância da 
Juventude no sector operário e na própria Constitui- 
ção do Partido. Portanto, isso leva-nos a que nas pró- 
ximas preparações devamos desenvolver maior expli- 
cação sobre a importância de desde já lançar as bases 
dessa Juventude, quer dizer, o camarada proposto 
por exemplo que às vezes pode ser um simpatizante, 
mas que tem qualidade para ser um membro da 
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O Bureau Político do Comité Central do MPLA 
—— Parudo do- Irabalno, na sua reunião de 8 de Março 
de 19/8 tomou, entre outras, a seguinte aecisao : 


— Declarar ilegal e interdita a igreja «Testemu- 
nhos de Jeová». 


Pensamos que esta justa decisão do nosso Par- 
tido deverá ser compreendida à luz do que já o MPLA 
tinna ceriniao em relação à religião e que vem cla- 
ramente expresso no relatório do Comite Central ao 
| Congresso: 


A religião sempre constituiu, ao longo da histó- 
ria, uma das armas de que as classes exploradoras 
se serviram para afastar Os expiorados na luta revo- 
lucionária pela sua libertação. 


Aproveitando-se da religião e das ideias religio- 
sas para proveger o poder politico e o seu dominio 
SOCIO-ECONOMICO, OS expsroraaores maniêm as ciasses 
expioradas na mais compieta ignorância impedindo-as 

de adquirir uma compreensão cientifica dos fenó- 
"menos da natureza e da sociedade, perpetuando 
assim a sua dominação de classe. 


O Marxismo-Leninismo situando correctamente 
o problema da religião, mostra-nos como ela não é 
mais do que uma das formas da consciência social, 
refiexo da realidade exterior na consciência dos 
homens. A sua particularidade está no facto de que 
pela sua essência ela é um reflexo deturpado desta 
mesma realidade que é determinado fundamental- 
mente pelas condições de vida material dos homens. 


Assim, só é possível modificar à influência das 
manifestações e ideias religiosas sobre as mentali- 
dades quando se operar a transformação do mundo 
que elas reflectem, 


"' Seguindo os princípios orientadores do Mar- 
xismo-Leninismo, o Partido e o Estado, na República 
Popular de Angola, não irão proibir a religião. 


- No entanto devem ser combatidas todas as 
ideias que pretendam que se façam concessões às 
ideias religiosas e que levem o Partido ao abandono 
das suas posições de princípio perante as religiões. 


. Na República Popular de Angola, a questão reli- 
giosa deve ser vista sob dois aspectos: por um 
lado, trata-se das relações com as igrejas e organi- 
zações formadas à volta de determinadas religiões 
e das relações com os cidadãos que professam essas 
crenças religiosas ; por outro lado, trata-se da ati- 
tude a tomar em relação à religião como ideologia, 


a 


reflexo daturpado da realidade na mentalidade dos 
homens. 


Em reiação ao primeiro aspecto, o Partido oríen- 
tará o Estado no sentido de garantir a cada cidadão 
a liberdade de consciência, isto é, o direito de pro- 
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fessar ou não alguma religião; liberdade de cada 
cidadão pralicar o curno qa sua reigiao dentro ao 
respeito da ei e das normas ca morar socialista ; 
reconhecer os mesmos dhreros e deveres sociais 
para os crentes e não-crentes e a obrigatoridade de 
uns e outros respeitar e cumprir as leis; a educação 
científica e o ensino laico; não se permitir a utili 
zação dos postuiados religiosos para combater o 
processo revolucionário e o socialismo, nem se furtar, 
aos compromissos que a lei determine, 


Em relação à religião como ideologia, o Partido 
irá assentar a sua política no pressuposto de que a 
luta por uma consciência livre, científica e materia- 
lista é parte integrante da luta pela construção da 
sociedade nova, onde não exista mais exploração 
do homem pelo homem, luta na qual devem indis- 
pensaveimente participar crentes e ateus. 


Esta política deve subordinar-se a uma difusão 
persistente e sistemática no seio das massas das 
concepções científicas acerca do mundo e das socie- 
dades. Deve igualmente ter em conta que a luta 


s condições de vida dos trabalhadores 
norteamericanos 


As miserávei 
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pelo reforço da Unidade Nacional é incompatível com 
a segregação e repúdio dos crentes. Pelo contrário. 
O Partido deverá traçar uma política que possibilite 
a sua atracção e engajamento nas tarefas da Nação. 


. Foi, precisamente, porque essa seita não res- 
peita as leis do nosso Estado e porque utiliza os 
postulados religiosos para combater a Revolução, 
que o B.P. decidiu declarar ilegal e interdita a insti- 
tuição «Testemunhos de Jeová». 


Se bem que esta resumida explicação fosse 


- suficiente, pensamos que todos os membros do Par- 


tido devem ficar a saber um pouco mais sobre a 
verdadeira face dessa religião. 


Iniciaremos assim um conjunto de trabalhos que 
permitirão tornar mais clara para todos a verdadeira 
essência e objectivos da seita. 


Quando e como surgiu a seita «Testemunhos de 
Jeová» TIN 


Nos Estados Unidos, durante o século XIX, a 
proliferação de agrupamentos religiosos protestantes 
tornou-se extremamente frequente. 


Ao terminar a Guerra de Secessão (1861-1865), 
o capitalismo norte-americano encontrava-se numa 
fase de expansão. É incrementada a exploração dos 
operários e camponeses. Nesse período, o grande 
capital condena centenas de milhares de trabalha- 
dores a perecer nas minas, nas fábricas e nos cami- 
nhos de ferro, ao mesmo tempo que muitos outros 
padecem de fome e miséria. Sucessivas crises eco- 
nómicas, as mais terríveis em 1873, 1875 e 1894, 
provocam a ruína de milhares de pequenos e médios 
agricultores e o desemprego em massa nas cidades. 


A incerteza no amanhã e o desespero, moti- 
vados pela miséria, penetram no seio das camadas 
mais atrasadas da população, que não vêem saída 
para os seus males. Para esses, a vida não apresen- 
tava qualquer esperança de melhoramento. Por outro 
lado, os emigrados europeus (alemães, franceses, 
italianos, irlandeses, etc.) estavam talvez numa situa- 
ção mais difícil. Tinham abandonado o velho conti- 
nente em busca de bem-estar e vêm encontrar uma 
situação muito mais terrível do que enfrentavam nos 
seus países de origem. 


Estavam assim criadas as premissas sócio-eco- 
nómicas para o auge do fanatismo religioso nos Esta- 
dos Unidos. Quando o homem não «vê» na terra 
a solução para os seus problemas, «vira-se» para o 
céu em busca de «justiça». Em tais circunstâncias 


é natural que se produzam acessos massivos de 
exaltação mística. 


" Aparecem «profetas» que vaticinam o fim pró- 
ximo do Mundo e o estabelecimento de um regime 
ds «justiça» divina na Terra. A fome e os sofri. 


mentos levam muitas pessoas a aceitar essas «pro- 
fecias». K 


Cabe, no entanto, destacar o facto de os traba- 
lhadores, face à pressão do grande capital, se unirem 
para lutar pelos seus direitos e organizarem grandes 


greves, como a dos mineiros da Pensilvânia, ocorrida 


entre 1874 e 1875, a qual foi ferozmente reprimida; | 


a de 1886, reclamando a jornada de 8 horas e a 
paragem nacional dos ferroviários em 1887, aniqui- 


lada pelas tropas federais. 


A atitude de resignação, a renúncia a qualquer 
forma de resistência activa, alcança também os sec- 
tores operários menos conscientes, que vãq engros- 
sando as seitas existentes e aquelas que a todo q 
momento se vão formando. O fracasso das suas 
reivindicações, o terror às brutais represálias e a 
ausência de uma vanguarda ideologicamente firme, 
trazem como consequência que muitos trabalhadores 
se refugiem no consolo ilusório da religião. 


Ao contrário do movimento sindical ferozmente 
reprimido, a classe dominante norte-americana, vê 
com bons olhos esta multiplicação de seitas, já que 
aqueles que esperam a felicidade «no outro mundo» 
não se preocupam em exigir neste os seus direitos, 
já que aqueles são perigosos para a burguesia 
exploradora. 


É sobre este pano de fundo que surge a seita | 


Testemunhos de Jeová. A sua história oficial começa 
em 1884, precisamente no momento em que arre- 
fecem as lutas operárias. 


É seu fundador Charles T. Russel, nascido de 
uma abastada família de comerciantes. Aos 15 anos 
já é sócio de uma firma proprietária de uma cadeia 
de lojas, o que demonstra a sua precocidade mer- 
cantil. 


Ao seguir a vocação religiosa, liquida os seus 
interesses na empresa e recebe mais de 300 000 
dólares, quantia bastante avultada para a época. 


Estes antecedentes, a sua formação como 
homem de negócios, marcam a metodologia mercan- 
tilizada da seita Testemunhos de Jeová, como sub- 
produto da sociedade capitalista. 


Distintos elementos influem na ideologia reli- 
giosa da seita criada por Russel. Para criar a Asso- 
ciação Internacional de Estudantes da Bíblia, recorre 
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a outras seitas é assimila dogmas diferentes que 
interliga para formar um «produto novo». 


O que advoga a seita é quais os seus métodos 


Desde o início a associação proclama-se como 
a única depositária da «verdade» de Deus. Afirma 
que os seus associados, unicamente eles, estão capa- 
citados para «restaurar os preceitos do cristianismo 
primitivo e a fé no reino milenário de Cristo» dogmas 
abandonados pela reforma protestante. 


Em Janeiro de 1876, Russel associa-se a um 
editor de um jornal dedicado ao anúncio da «segunda 
vinda de Cristo», «The Herald of the Morning» (O 
Mensageiro da Manhã). Graças aos recursos finan- 
ceiros de Russel a publicação ganha mais amplitude 
“e lançam-se na propalação da segunda vinda de 
Cristo «marcada» para 1914, antes da qual se dariam 
inúmeros cataclismos a que apenas sobreviveriam 
os «eleitos» ou seja os membros da seita. 

Entretanto Russel rompe com Barbour, editor 
do «Herald of the Morning», o que leva a realização 
de lutas que se revestem de caarcterísticas pitores- 
cas a nível de debates públicos, numa autêntica 
guerra de sermões. Os Russelianos apoiam-se desde 
o início, nas suas tácticas de penetração e no seu 
sentido de propaganda. A experiência comercial do 
“fundador é aplicada à mercadoria religiosa. 


Assustado com a' aproximação do ano de 1914, 
Russel multiplica as suas actividades de maneira 
considerável. Escreve livros, pronuncia sermões e 
realiza inúmeras viagens de propaganda por todo o 
Mundo. A tónica é sempre a mesma: «o fim do 
mundo aproxima-se |» 


Entretanto, e para desespero de Russel e seus 

seguidores, chega 1914 e não se produzem as tais 
catástrofes preditas pela seita. Face a isso «rectifica 
os seus cálculos» para 1918, sem no entanto esque- 
- cer de dizer que a | Guerra Mundial (1914-1918), que 
* então se iniciara, era um dos «avisos» do fim do 
“mundo. A sua morte em 1916 evitou-lhe outro fra- 


* Casso. 


A Russel, na chefia da seita, sucede J. F. Rother- 
ford, de profissão advogado, que nos debates e 
choques polémicos utiliza indiscriminadamente a 
argumentação teológica e os truques jurídicos. 


No entanto esta sucessão não se poderá dizer 
que foi pacífica, e que Rutherford fosse aceite unani- 
memente, pelo contrário. 


A desaparição de Russel, a | Guerra Mundial, 
o fracasso da seita, lançaram-na numa situação de 
crise, situação essa que só foi ultrapassada graças à 
modificação que o sucessor de Russel imprimiu a 
alguns dos preceitos estabelecidos por este. A sua 
posição de líder da seita é também resultado da 
sua privilegiada posição económico-financeira, 


A nova direcção da: seita renova as suas ins- 
talações em Brooklym (bairro de Nova lorque) e 
reequipa as suas editoras publicitárias com o melhor 
material técnico da época. Paralelamente é desen- 


-- volvida uma intensa actividade profética, anunciando 


a vinda de Cristo. Com o pretexto de alojar con- 


Como os Jeovás «vêm o fim-do-mundo» 


dignamente Cristo e as personalidades. que o acom- 
panham (Abraão Isaac, Jacob, Noé, etc.) Rutherford 
manda construir um sumptuoso palácio a que dá 
o nome de «A Casa dos Príncipes». Como entre- 
tanto os viajantes não havia meio de chegarem, ins- 
tala-se ele na régia mansão | 


Até 1931, a seita tinha passado por várias desig- 
nações. Nessa altura, Rutherford propõe o nome 
actual, «Testemunhos de Jeová». Face à discor- 
dância de vários associados, diz que o novo nome 
lhe tinha sido anunciado por Deus! 


À morte do presidente está bem estabelecida 
a hierarquia e afirmada a autoridade central, de modo 
que a designação do sucessor não provoca contes- 
tação, como tinha acontecido anteriormente. 


Em Janeiro de 1942 ( (5 dias após a morte de 
Rutherford) é «eleito» Nathan Homer Knorr, que 
ocupa o cargo na actualidade. 


Pala importância de que se reveste este tema, 
pensamos continuar a abordá-lo nos próximos núme- 
ros para que os membrgs do nosso Partido possam 
dar combate, de uma forma mais efectiva, às calú- 
nias, intrigas e difamações que a seita «Testemunhos 
de Jeová» pretende fazer ao nosso processo revo- 
lucionário. 
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JI CONFERÊNCIA PAN-AFRIGANA 


coiónias portuguesas de outros continentes. 


CARTA 
da 
Frente Revolucionária Africana para a Independência 
Nacional das Coionias Portuguesas (F.R.A.I.N.) - 


BASE | 


ç 

A FRENTE REVOLUCIONÁRIA AFRICANA 
PARA A INDEPENDÊNCIA NACIONAL DAS COLÓ- 
NIAS PORTUGUESAS ou FRENTE REVOLUCIO- 
NÁRIA AFRICANA PARA A INDEPENDÊNCIA 
NACIONAL (F.R.A.I.N.) é a aliança de partidos po- 
líticos e de organizações de massa de países 
africanos sob dominação colonial portuguesa, que 
lutam pela independência nacional dos respectivos 
paises e pela liquidação do colonialismo português, 
e aspiram a uma promoção dos Povos Africanos 
desses países. 


A F.R.A.I.N. sucede, por evolução, ao MOVI- 
MENTO ANTI-COLONIALISTA (M.A.C.) fundado 
em 1957 pelo Partido Africano da Independência da 
Guiné dita portuguesa (P.A.l.) e pelo Movimento 
Popular de Libertação de Angola (M.P.L.A.) com a 
participação de Africanos das colónias portuguesas 
então residentes na Europa. 


No presente a F.R.A.I.N. é formada, estru- 
turalmente, pelo P.A.l. e pelo M.P.L.A., com a ade- 
são de Africanos sem partido, nativos das colónias 
portuguesas e residentes no exterior dos seus 
paises. 


A F.R.A.I.N. está aberta a todas as organiza- 
ções de massas e a todos ós partidos políticos dos 
países africanos sob dominação portuguesa, que 


Por altura “a |l Cormferência Panafricana de Tunis, em Janeiro de 1960, é criada a FRAIN 
— Frente Revolucionária Africana para a Independência das Colónias Portuguesas — pelos camaradas 
das colónias portuguesas do ex-MAC (Movimento Anticolonialista) pois este abrangia também as 


exprimem a vontade de fazer parte dela e que con- 
cordem expressamente com os principios desta 
Carta. 


À F.R.A.I.N. suscita, desenvolve e coordena a 
unidade de todos os Africanos na acção concreta 
contra o colonialismoc português, e apoia-se em 
movimentos patrioticos formauos por Africanos dos 
paises em causa. 


BASE Il 


O objectivo da F.R.A.I.N. é a conquista imedia- 
ta da. Independência Nacional dos paises africanos 
sob dominação colonial portuguesa e a liquidação 
total do colonialismo português em África. 


Para conquistar a Independência Nacional e 
realizar a libertação dos Povos das colónias portu- 
guêsas, a F.R.A.I.N. usará meios pacíficos de não- | 
«violência, se a isso fôr obrigada pelo colonialismo 
português. 


BASE Ill 


Toda a organização membro da F.R.A.I.N. deve 


“militar, no seu próprio País, pela realização prática 


do Programs e dos Acordos da Frente, ajudar ma- 
terialmente a sua manutenção e submeter-se aos 
princípios da presente Carta e aos Regulamentos da 
Frente. 


A F.R.A.I.N. funciona de acordo com método 
democráticos. Regulamentos e Acordos especiais, 
elaborados por organismos e instancias competên- 
tes e de acordo com os princípios desta Carta, 
regularão a vida da Frente. 
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HISTÓRIA DE ANGOLA 


— Elaborado pelo Centro de Estudos de História de Angola 
“do Departamento Nacional de Museus e Monumentos 
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“AS NOVAS FORMAS ASSUMIDAS PELA LUTA 


DE CLASSES NO REINO DO KONGO 


A colonização portuguesa não começa ainda 
neste período, do final do século XV e princípios 
do século XVI. Não há da parte dos portugueses 
dessa época, qualquer tentativa de dominar direc- 
tamente o território e o povo nem de explorar em 
seu favor uma mão de obra local. Não há também 
ainda a capacidade de extrair riquezas do solo e 
do subsolo do Kongo em benefício do tesouro 
português. No entanto desde o princípio firmam-se 
os primeiros passos do futuro colonialismo com o 
tráfico de escravos e a corrupção dos chefes. 
Talvez mesmo os próprios portugueses ignorassem 
as fantásticas deformações que sofreria o processo 
histórico do povo africano, com a sua intervenção. 


Em primeiro lugar é necessário constatar que 
a luta de classes se agudizava no Kongo e nos 
Estados vizinhos com um poderoso reforço mate- 
rial e ideológico que a civilização portuguesa, mais 
avançada que a do Kongo nesses domínios, trazia 
a classe dominante e exploradora local: a aristo- 
cracia feudal-esclavagista. Essa luta de classes, 
além de se agudizar, assumia novas formas, e O 
seu aspecto ideológico tomava uma importância 
exagerada. 


Porquê? 


Provavelmente porque fora até aí o aspecto 
ideológico (cultural, jurídico e principalmente reli- 


gioso) aquele que melhor se opunha aos objectivos , 
de exploração da classe dominante. Era ao nível 


das relações sociais que o povo encontrava solu- 
ções provisórias mas constantemente repetidas 
contra a opressão dos nobres. A-antiga fraternidade 
tribal nascida num meio comunitário não estava 


rompida mas apenas mistificada com as mais di- 
versas derivações e compensações. A organização 
da família, criava por seu lado, laços irrompíveis 
entre plebeus, humildes e até escravos com os 
Senhores feudais. Mesmo a exploração que se 
praticava no seio da família com base na hierarquia 
dos graus de parentesco acabava por constituir um 
freio à própria exploração. O escravo era o elemento 
novo e a função do escravo, e mais tarde do sol- 
dado e do artesão eram a de, além de produzir, 
ajudar com a sua qualidade de estrangeiro à comu- 
nidade, a romper a força social da comunidade 
familiar e  substituílla predominantemente pela 
«Comunidade Aldeã» na qual o patriarca, o chefe, 
se comportaria como amo e proprietário principal. 


Assim não custa compreender porquê o comér- 
cio de escravos (e consequentemente o recru- 
tamento massivo e as guerras aos vizinhos) se 
tornou a actividade preponderante conduzida pelos 
grandes Senhores. Não custa a compreender tem- 
bém porque os conflitos com base religiosa assu- 
miram no Kongo, logo nos primeiros tempos deste 
período Afro-Português, tão grande importância. 


Por outro lado constatamos também que um 
fenómeno estranho se introduzia no Kongo e ten- 
tava criar uma base material e ideológica de que 
viria a servir-se mais tarde, contra tudo e contra 
todos. Esse fenómeno era a presença portuguêsa 
que embora se aliasse tacticamente à aristocracia 
local tinha interesses próprios que desejava satis- 
fazer fosse qual fosse o meio a utilizar. 


(Continua no próximo número) 
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4, RIOS É LAGOS 


Como característica geral dos rios em África, 
devido ao relevo acidentado do continente, os 
nossos rios como vias de comunicação fluvial têm 
pouco interesse; mas exactamente pelas condições 
do relevo, encerram um enorme potencial hidro- 
eléctrico, que dão a Angola uma posição previle- 
giada. Por outro lado, grande parte do território 
angolano é deficiente em pluviosidade, pelo que 
têm os nossos rios um papel importante no desen- 
volvimento da agricultura, que terá em boa parte 
que se basear em culturas regadas. 


4.1. Vertente atiântica 


Os mais importantes rios angolanos que de- 
saguam no Atintico são os seguintes, a partir do 
Norte do País: 


RIO CHILOANGO — Nasce na República Popular 
do Congo e, antes de entrar em Cabinda, serve de 
fornteira entre esta província angolana e a República 
do Zaire; desagua em Lândana, porto cuja impor- 
tância provém principalmente por servir para a 
exportação de madeiras de Cabinda. 


RIO ZAIRE — Segundo rio de maior caudal do 
mundo, nasce no planalto de Katanga (República 
do Zaire) e antes de desaguar no Atlântico, serve 
de fornteira do nosso País com a República do Zaire, 
numa extensão de cerca de 150 quilómetros, desde 
Nóqui ao mar. Importantes rios do interior angolano 
que correm para a República do Zaire, são seus 
afluentes, como a Cuango ,o Luachimo, o Cassai, etc. 


RIO M'BRIGE — Nasce na Serra da Canda, na 
província do Zaire e desagua em Ambrizete. 
y “q 


RIO LOGE — Nasce no Planalto d i - 
guando em Ambriz. E 


RIO DANDE —. Nasce também no Planalto do 
Uige; antes de passar pela vila de Caxito é apro- 


veitado hidro-electricamente com a Barragem das 
Mabubas. Desagua na denominada Barra do Dande, 
cerca de 30 quilómetros a Norte de Luanda. 


RIO BENGO — Este rio que no seu curso su- 
perior tem o nome de rio Zenza, nascendo também 
no Planalto do Uíge, possui no seu curso inferior 
um vale largo, com solos aluvionares muito férteis; 
para o aproveitamento agrário de referido vale em 
vias de conclusão uma barragem (BARRAGEM 
QUIMINHA). Desagua próximo da vila de Quifan- 
gondo, por onde passa, cerca de 12 quilómetros go 
Norte de Luanda. O abastecimento de água para 
Luanda faz-se a partir deste rio, na vila referida. 


RIO LUCALA — Tendo a sua nascente na ver- 
tente oriental do Planalto do Uíge, precipita-se de 
grande altura, na Província de Malange, formando 
as maravilhosas QUEDAS DO DUQUE DE BRA- 
GANÇA. . 


É um afluente do rio Cuanza, onde desagua já 
próximo da foz deste, na povoação de Massangano, 
depois de passar 


de Luanda). 


RIO CUANZA — É o maior, dos que nascem 
em Angola. Nasce no Planalto Central, na Província 
do Bié, e durante o seu percurso para o mar forma 
vários rápidos. Possui também afluentes importantes 
entre os quais, além do já citado rio Lucala, figura 
o rio LUANDO o qual, pouco antes de nele desaguar, 
forma as CACHOEIRAS DO DANDE. O aproveita- 
mento hidro-eléctrico mais importante de Angola e 
que fornece energia eléctrica a Luanda (por inter- 
médio da BARRAGEM DE CAMBAMBE) encantra- 


. «8e neste rio, próximo da cidade do Dondo. É nave- 


gável em 250 quilómetros, a partir da foz. 


“RIO LONGA — Nasce no Planalto Central, na 
Província do Huambo e desagua o Norte do Farol 
das 3 Pontas, na Província de Cuanza-Sul. 
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RIO QUEVE — Também chamado CUVO, tem a 
sua nascente no Planalto Central, a Sul da cidade 
do Huambo. Passa próximo da povoação do Alto 
Hama .e da cidade da Cela e, a uma trinteria de qui- 
lómetros da sua foz, que se localiza entte Porto 
Amboim é N'gunza (ex-Novo Redondo) forma as 
CATARATAS DO QUEVE. 


RIO CATUMBELA — A sua nascente situa-se 
próximo da vila de Caluquembe, na Província da 
Huíla; existem dois aproveitamentos hidro-eléctricos 
no seu curso: a BARRAGEM DO ALTO CATUM- 
BELA, relativamente próximo da cidade da Ganda e 
a BARRAGEM DO BIÓPIO, próxima do Lobito. Este 
rio desagua a Sul desta cidade, junto à vila de Ca- 
tumbela, que atravessa. 


RIOS DE REGIME DESÉRTICO — Nascendo na 
vertente ocidental da Montanha Marginal, a qual re- 
cebe, na região, a designação de SERRA DA CHELA, 
encontra-se, com características torrenciais de rios 
de regime desértico, no Sul da Província de Benguela 
o rio COPOROLO (este menos vincadamente) e na 
Província de Moçâmedes os rios CARUNJAMBA, 
BENTIABA, GIRAUÚL, BERO E CUROCA. 


RIO CUNENE — É um dos grandes rios angola- 
nos, mas de caudal muito variável. Nasce no Pla- 
nalto Central, na Província do Huambo, passando 
pela cidade da Matala (onde é aproveitado hidro- 
eléctricamente e para regadio com a BARAGEM DA 
MATALA) e pelas povoações do Mulondo e Ro- 
çadas. Para regularização das águas na Barragem da 
Matala, existe a montante, uma grande albufeira (a 
ALBUFEIRA DO GOVE que tem de comprimento 
cerca de 60 quilómetros). 


Forma, no local em que, inflectindo para oci- 
dente, começa a servir de fronteira com a Namíbia, 
as importantes QUEDAS DO RUACANÁ e, cerca 
de uma centena de quilómetros depois, as QUEDAS 


DE MONTENEGRO. 


É enorme a importância deste rio, o único per- 
manentemente com água no Sudoeste de Angola, 
para as populações pastorais que o marginam, na 
Província do Cunene; estas, na época seca, condu- 
zem dezenas de milhares de cabeças de gado vacum 
para as margens do rio (para as extensas planícies 


“de 4 a 8 quilómetros de largura e centenas de qui- 


lómetros de comprimento — a evanda). A «evanda», 
durante 3 a 4 meses da época pluviosa, fica inun- 
dada pelas águas do Cunene; quando estas se 


retiram, aparece uma pradaria que permanece com 
as ervas verdes na época de estiagem. 


4.2. Rios de Vertente não Atlântica 


RIO CUBANGO — É um rio de drenagem in- 
terna ou seja, as suas águas não atingem o mar. 
Tem a origem no Planalto Central, relativamente 
próximo das nascentes dos outros dois grandes rios 
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angolanos: o Cuanza e o Cunene. Passa por Vila 
da Ponte e desde pouco antes da povoação do 
Cuangar até ao Mucusso (cerca de 300 quilómetros) 
serve de fronteira entre o nosso País e a Namíbia. 
Inflecte, então, para este País, entrando depois no 
Botswana, onde desagua, depois de perder parte 
do seu caudal, por evaporação, nos Lagos semi- 
-pantanosos do Ngami. 


O rio Cubango é navegável em Angola, num 
troço de centenas de quilómetros, entre Caiundo e 
Mucusso. Possui afluentes de alguma importância, 
entre eles og rios CUCHI, o CUITO. 


RIO ZAMBEZE — Este grande e importante rio 
africano, pertencente à vertente Indica, entra em 
Angola no Saliente de Cazombo, onde recebe as 
águas do rio LUENA, dirigindo-se depois para a 
Zâmbia. 


Podemos dividir o nosso país em 4 grandes 
vertentes, devido principalmente ao relevo: Vertente 
Atlântica, Vertente do Zaire, Vertente do Zambeze 
e Vertente do Kalahári, como mostra o mapa em 
anexo. 


4.3. LAGOS 


Os lagos angolanos, mais apropriadamente la- 
goas, são de pequenas dimensões; os mais impor- 
tantes, pelas dimensões são: 'q LAGO DILOLO (Mo- 
xico), o LAGO KELLY (Cunene) e as lagoas do 
PANGUILA e da MORIMA (estas na Província de 
Luanda). 


4.4. Potencialidades energéticas de 
algumas bacias hidrográficas 


As potencialidades energéticas de algumas das 
bacias hidrográficas de Angola, são a seguir indica- 
das, em estimativa: ; 


“— Médio e Baixo Cuanza 26.200 milhões de KW 


6.800 milhões de KW 
6.000 milhões de KW 
14.800 milhões de KW 


Eu Rio CUNANO:..co lusos. ss 
— Rio Longa 
mo RIQ QUOVO .o.senecesserees 
— Bacia entre o Queve e 


o Catumbela ........... 4.100 milhões de KW 
— Rio Catumbela ......... 9.000 milhões de KW 
«= Rio Lucala ...cccc 5.000 milhões de KW 


( Conclusão ) 


Não acreditaramos no ensino, na. educação, 
nem nia formação, se estes fossem localizados dentro 
das escolas e alheios às tormentas da vida. En- 
quanto os operários e os camponêses estiverem 
oprimidos pelos latifundiários e capitalistas; enquan- 
to as escolas estiverem nas mãos dos latifundiários 
e dos capitalistas, a geração jovem continuará cega 
e ignorante. As nossas escolas devem dar aos jo- 
vens os fundamentos da ciência, devem pô-los em 
condições de eles próprios forjarem uma mentalidade 
comunista, devem fazer deles homens cultos. A' 
épocas que passam na escola, deve torná-los co- 
-participantes na luta pela: libertação do jugo dos 
exploradores. 

A União das Juventudes Comunistas só sem 
digna do seu papel de congregar a jovem geração 
comunista, quando relacione toda a sua instrução, 
a: sua educação “e a sua formação Com a parte que 
deve tomar na lutá comum de todos os trabalha-: 
dores contra os exploradores, porque vocês sa- 
bem perfeitamente que enquanto a Rússia for a 
única república operária e enquanto o resto do 
mundo subsistir sob o antigo regime burguês, so- 
mos mais débeis que eles; que. constantemente 
nos ameaçam novos, ataques, que só aprendendo 
a manter entre nós a coesão e a unidade, triunfa- 
remos nas lutas futuras e, depois de nos termos 
fortalecido, nos. tornaremos verdadeiramente inven- 
cíveis. Portanto, ser comunista sinnifica organizar 
-e unir toda a jovem geração dar exemplo de edu- 
cação e de disciplina nesta luta. Então, - vocês 
poderão empreender e levar a cabo a edificação 
da sociedade comunista. 

Eis um exemplo que lhes fará. entender este 
significa a palavra comunista ? «Comunista» pro- 
vém da palavra latina communis,, que significa 
comum. A sociedade comunista é à comunidade 
ds tudo: da terra, das fábricas, do trabalho. Isto 
é o comunismo. 


- É impossível. Não cai do céu. Há que consegui-la 


TEXTOS TEÓRICOS 


Pode existir trabalho comum se os homens 
explorarem qçada um a sua própria parcela? 
comunidade do trabalho não se cria de repente 


se 
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após grandes esforços, após grandes sofrimentos 
há que criá-la e obtê-la no decurso da luta. Não "sé 
trata aqui de um livro velho, ninguem teria acre 
ditado num livro. Trata-se de uma experiência pessoa 
vivida, Quando Kolchak e Denikine avançavam cont 
nós, procedentes da Sibéria e do Sul, os camponeses 
estavam a seu favor. O bolchevismo não lhes agra: 
dava, porque os bolcheviques lhes tiravam o trigc 
de acordo com os preços estabelecidos. Porén 
depois de ter sofrido na Sibéria e na Ucrânia o pode 
de Kolchak e de Denikine, os camponeses reconhe 
ceram que não podiam escolher mais do que entr 
dois caminhos: ou votar no capitalismo, que os con 
verteria novamente em escravos dos latifundiários 
ou seguir os operários que, certamente, não prome 
tiam O ouro e o mouro e que exigiam uma disciplinê 
de ferro e uma firmeza indomável na dura luta, ma: 
que os libertariam da escravidão dos capitalistas | 
dos latifundiários. 

Inclusive quando os camponeses, submergidos 
na ignorância, o compreenderam e sentiram pela' sug 
própria experiência depois dessa dura lição, torna 
ram-se partidários conscientes do comunismo. Ess 
mesma experiência é aquela que a União das Juver 
tudes Comunistas deve tomar como base de toda | 
sus actividade. 

Já respondi aos seguintes pontos: o que di 
vemos aprender e o que devemos aproveitar d 
velha escola e da ciência tradicional. Tratarei tan 
bém de responder à questão de como aprende 
isto: só ligando indissoluvelmente e a todo 
momento a instrução, a educação e a formaçã 
contra os exploradores. 


voa as -— 


E a SA TARSO 


Com alguns exemplos, extraídos da expé 
rência do trabalho de certas organizações da ji 
ventude, gostaria de mostrar-lhes agora, com. 
máxima clareza, como se deve fazer a educaçã 
do comunismo. 


- Todos o mundo fala da liquidação do analfabe 
tismo. Como sabem, num país de analfabetos é im 


Cennanss arma 


JUVENTUDE COMUNISTA 


possível construir uma sociedade comunista. Não é 
suficiente que as autoridades dos Sovietes transmi- 
tam uma ordem, ou que um partido lante uma direc- 
triz, ou que determinado' contingente dos melhores 
militantes se dediqué a essa tarefa. É preciso que a 
jovem geração ponha também mãos à obra. 


- O comunismo consiste em que a juventude, ra- 
pazes e raparigas pertencentes à União das Juven- 
tudes digam a si próprios: Eis o trabalho que 


devemos realizar; agrupar-nos-emos e iremos a todos: 


os povoados para liquidar o analfabetismo, para que 
a próxima geração não tenha analfabetos. Aspiramos 
a que toda a iniciativa da juventude em formação 
se dedique a esta obra. 


Vocês sabem que é impossível transformar ra- 
pidamente a Rússia ignorante e iletrada, numa Rús- 
sia instruída; mas se a União das Juventudes puser 
nisso o seu empenho, se toda a juventude trabalhar 
para o bem-estar ce todos, os 400 000 jovens oue 
a compõem terão o direito de se chamar União das 
Juventudes Comuristas. Outra das suas missões é, 
após ter assimilado determinados conhecimentos; 
a de ajudar os jovens que não puderam desembara- 
çar-se por si próprios das trevas da ignorância. 


Ser membro da União das Juventudes Comu- 
nistas é colocar o seu trabalho e a sua inteligência ao 
serviço da causa comum. Nisto consiste a educação 
comunista. Sómente por meio deste trabalho um 
jovem ou uma rapariga se convertem em verdadeiros 
comunistas. Só se obtiverem neste trabalho resul- 
“tados práticos, chegarão a ser comunistas. 


Repare-se, por exemplo, no trabalho nas hortas 
suburbanas. Tratar-se-á de uma obra de primeiris- 
“Sima importância. Esta é uma das tarefas da União 

"das Juventudes Comunistas. O povo passa foma. 
Para salvar-nos da fome é preciso desenvolver a 
horticultura, porém a agricultura continua a usar 
métodos antigos. Agora, é preciso que os elementos 
mais conscientes ponham mãos à obra e, então, vo- 


cês verão crescer o número de hortas, aumentar a: 


sua superfície, melhorar o seu rendimento. Neste 


“trabalho deve participar activamente a União das 


Juventudes, Comunistas. Cada uma das suas orga- 


nizações ou células deve ver nessa tarefa o seu 


-dever imediato. 


A União das Juventudes Comunistas deve ser 
o grupo de choque que, em todos 'os terrenos, leve 
a sua ajuda e manifeste a sua iniciativa, o seu espí- 
rito de empreendimento. A União deve ser de tal 
forma, que todos os operários vejam nos seus com- 
ponentes gente cuja doutrina lhes seja talvez incom- 
preensível, em cujás ideias não acreditem talvêz 
imediatamente, mas cujo trabalho real e cuja acti- 
vidade demonstrem que são eles os que indicam o 
verdadeiro caminho. 


Se a União das Juventudes Comunistas não 
souber assim organizar o seu trabalho sob todos os 
aspectos, é porque se está desviando para a antiga 
via burguesa. 


Necessitamos ligar a nossa educação à luta dos 
trabalhadores contra os exploradores, com o fim de 
ajudar os primeiros a resolver os problemas deriva- 
dos da doutrina comunista. 


Os membros das Juventudes Comunistas de- 
vem consagrar todas as suas horas de ócio a melho- 
rar o cultivo nas hortas, a organizar numa fábrica 
qualquer a instrução da juventude, etc.. Da nossa 
Rússia pobre e miserável queremos fazer um país 
rico. E é preciso que a União das Juventudes Comu- 
nistas una a sua formação, a sua instrução e a sua 
educação ao trabalho dos onerários e camponeses 
e que não se encerre nas suas escolas, nem se limite 
a ler os livros e os folhetos comunistas. Só traba- 
lhando com os operários e os camponeses se pode 
chegar a ser um verdadeiro comunista. É preciso que 
todos vejam que qualquer dos membros das Juven- 
tudes Comunistas é instruído e que, ao mesmo 
tempo, sabe trabalhar. Quando todos vejam que 
eliminamos da velha escola a arcaia palmatória, que 
a substituímos por uma discinlina consciente, que, 
todos os nossos jovens participam nos sábados 
comunistas, que utilizam as hortas suburbanas para 
ajudar a povoação, começarão a considerar o traba- 
lho de um modo diferente ao de outrora. 


Os membros das Juventudes Comunistas de: 
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vem, no seu povoado e no seu bairro, levar a sua 
contribuição, por exemplo — um pequeno exemplo 
— para a manutenção da limpeza ou distribuição de 
imantimentos. Como se faziam as coisas na velha 
sociedade capitalista ? Cada: um trabalhava unica- 
mente para si, ninguém se preocupava se havia ou 
doentes, ou se todos os trabalhadores domésticos 
recaíam sobre a mulher, que por isso vivia escravi- 
zada e subjugada. Quem tem o dever de lutar contra 
tudo isto? A União das Juventudes Comunistas, 
que deve dizer: nós transformaremos tudo isto, 
organizaremos destacamente de jovens que ajudarão 
nos trabalhos de limpeza, na distribuição de manti- 
mentos, percorrendo sistematicamente as casas, que 
trabalharão em forma organizada para o bem des 
toda a sociedade, repartindo acertadamente as for- 
ças e demonstrando que o bom trabalho é o tra- 
balho organizado. 


A geração que tem agora uns 50 anos, não 
pode pensar em ver a sociedade comunista. Terá 
morrido antes. Mas a geração que tem hoje 15 anos, 
verá a sociedade comunista e será ela que a cons- 
truirá. E deve saber que a construção desta socie- 
dade é a missão da sua vida. Na antiga sociedade, 
o trabalho fazia-se por famílias isoladas e ninguém 
9 coordenava, a não ser os latifundiários e os capi- 
talistas, opressores da massa do povo. Nós deve- 
mos organizar todos os trabalhos por mais duros 
ou desagradáveis que sejam, de modo que cada 
operário, cada camponês, possa dizer: eu sou uma 
parcela do grande exército do trabalho livre e sabe- 
rei, sem latifundiários e sem capitalistas, organizar 
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a minha vida, saberei instaurar o regime comunista. 

É preciso. que a União das Juventudes Comunistas 

eduque todos desde a mais tenra idade, desde os 

dozes anos, no trabalho consciente e disciplinado. 

Só então poderemos esperar que os objectivos que 

nos propomos serão alcançados. Devemos tomar 

em conta que serão precisos pelo menos dez anos 

para electrificar o país, para que a nossa terra arrui- 

nada possa aproveitar as últimas conquistas da téc- 

nica. Ora bem, a geração que tem hoje 15 anos e 

cus danui a 10 o 29 si=rará numa sociedade comu- 
nista, deve organizar a sua educação de modo que 
cada dia, em cada povoado ou cidade, a juventude 
resolva praticamente uma tarefa de trabalho colec- 
tivo, por minúsculo, por simples que seja. Na medida 
em que isto se realize em cada um dos povoados, 
na medida em que se desenvolva a emulação comu- 
nista, na medida em que a iuventude demonstre que 
sabe unir os seus esforcos, ficará assegurado o 
êxito da edificação comunista. Só considerando cada 
um dos seus actoc dn menta da vista deste êxito, 
só perguntando a nós próprios constantemente, se: 
fizemos tudo para cheaar a ser trabalhadores unidos: 
e conscientes, só através deste longo processo agru- 
pará a União das Juventudes Comunistas o meio 
milhão dos seus membros num grande exército de 
trabalho que merecerá o respeito geral. 


Pravda, número 221, 222 e 223, 5,6, e 7 de 
Outubro de 1920. 


De acordo com o texto de V: Lénine, op. cit., 
t. XXXI. pp: 270-286. 


(Conclusão da pág. 8) 


Juventude e obedece às condições de membro da 
Juventude do Partido ele deve ser proposto como 
taí, juara que desde já, à medida que se vai desen- 
volvendo o Movimento de Rectificação, se criem não 
só as células do Partido, mas paralelamente os 
núcleos da Juventude do Partido, que vão funcionar 
em apoio e de coaboração estreita com as céiulas 
do Partido. Portanto são esses, assim rapidamente 
os primeiros aspectos que ressaltam desta experiên- 
cia feita na «Textang». Claro que a experiência vai 
continuar não só na «Textang», como noutras empre- 
sas. Nós prevemos brevemente no Porto, prevemos 
também o Hospital Américo Boavida e prevemos 
uma repartição do Governo, como as Finanças, a 
Fazenda, uma unidade de produção açucareira e um 
batalhão das FAPLA e, ainda, uma cooperativa de 
produção agrícola, que estamos a ver qual e em que 
província é que vamos fazer este ensaio-piloto. 


Muito em breve haverá também um seminário, 
no princípio do mês de Maio, de maneira a que os 
camaradas que participem no seminário à escala 
nacional, possam também participar num movimento- 
“piloto, e pensamos que deve ser na operação que 
vamos fazer no Porto de Luanda. São estas, por- 


tanto, as primeiras impressões do Movimento de 
Rectificação. 


ABERTURA DO NOVO ANO 
ACADÉMICO si 


(Conclusão da pág. 28) 


Juventude do Partido. A JMPLA deverá fortalecer e 
estender as suas estruturas na Universidade. 


Dirijo-me também, nesta ocasião, ao Corpo do- 
cente que já no período findo concorreu com vastas 
e intensas actividades que merecem ser realçadas. | 


Porém, o presente ano académico e a adopção 
de novos programas de ensino e currículos colocam 
novas exigências à Direcção da Universidade, aos 
professores, aos docentes e assistentes e concer- 
teza vão surgir novos problemas que haverá de 
vencer. 


Tal como no passado, também no futuro o Comité 
Central e o Governo acompanharão a Universidade 
no seu desenvolvimento e conceder-lhe-ão todo o 
apoio de que carecer para que a Universidade de 
Angola se transforme numa Universidade verdadeira 
do Povo, orgulho de nossa Nação Angolana, recinto 
do Humanismo, do Progresso científico e da vito- 
riosa doutrina do Marxismo-Leninismo. 


Em nome do Bureau Político do MPLA-Partido do 
Trabalho, do nosso estimado Camarada Presidente 
Agostinho Neto, e assim como em nome do Gover- 
no, da República Popular de Angola, declaro inau- 
gurado o ano académico de 1978/79, o primeiro 
ano académico após as históricas resoluções do 
| Congresso do MPLA-Partido do Trabalho, no Ano 
da Agriculture». 


“DULEIUL DO UILTAMTAM 
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TENTOS PARA ESTUDO NOS GRUPOS DE ACÇÃO 


ART.22: O princípio fundamental em que go 
* baseia a estrutura orgânica do MPLA-Partido do 
Trabalho é o Centralismo Democrático, que possi- 
bilita a união de todas as forças do Partido para 
um só objectivo — através da direcção centralizada 
— ao mesmo tempo que abre a possibilidade de 
se manifestar por via democrática, a vontade de 
cada 'membro do Partido. 


— O Centralismo Democrático é o método de 
trabalho que o Partido adopta para o seu funciona- 
mento. Este método permite que exista uma real 
união de todos os organismos do Partido, de forma 
a que a sua actuação não seja dispersa mas sim 
visando objectivos comuns. Essa acção só é posel- 
vel graças à existência de uma direcção centralizada, 
que na prática representa o concenso das opiniões 
de todos os membros do Partido, 


Só o Centralismo Democrático permite que cada 
aspirante ou militante dê a sua opinião, sem receio 
algum, sobre qualquer questão que seja discutida 
no seu organismo. 


Essencialmente, o Centralismo Democrático as- 
senta no seguinte: 


— Eleição de todos os organismos dirigentes 
da base ao topo. 


”— Quando o Partido estiver suficientemente 
implantado e estruturado todos os organismos de 
direcção resultarão da eleição feita pelos organismos 
inferiores. 


— Submissão da minoria à maioria. Cumpri- 
mento das decisões da maioria mesmo pela minoria 
discordante. 


gir o Centralismo Democrático, 


-— Dentro dos seus organismos, cada membro 
pode intervir livremente nos debates, formular as 
proposta que achar justas sobre o trabalho do 
Partido. Dentro dos organismos a que pertence, 
o membro do Partido pode criticar o trabalho dos 
organismos superiores, a actividade do Partido, ou 
de qualquer membro, independentemente do cargo 
que este ocupe. Do mesmo modo, por intermédio 
do organismo a que pertence o membro do MPLA — 
Partido do Trabalho pode tratar com os organismos 


superiores de todas as questões de interesse para o 
Partido. 


— Toda e qualquer opinião, proposta, crítica 
que cada membro do Partido quiser emitir, sobre 


qualquer questão importante para o Partido, poderá 
(e deverá) fazê-lo, No entanto, ela deverá ser sem» 
pre feita na reunião (ou assembleia) do organismo 
a que o camarada pertenco. 


Sa essa opinião, proposta ou frítica, estiver 
além do âmbito do organismo em causa, esse orga- 


“nismo deverá levar a opinião dos camaradas aos 


escalões superiores. 


— Subordinação dos orgãos inferiores aos supe- 
riores. Os orgãos inferiores são obrigados a relatar 
a sua actividade aos orgãos superiores, em relató- 
rios mensais. As decisões destes têm carácter obri- 
gatório para os orgãos inferiores. 


— Os orgãos superiores dão orientações aos 
orgãos inferiores, cujo cumprimento é obrigatório 
para estes. 


Também os orgãos inferiores têm por obrigação 
descrever a sua actividade mensal, num relatório, 
que devem apresentar aos orgãos superiores. 


— Livre discussão no interior de todos os orga- 
nismos. Depois da discussão em cada organismo 
as decisõess ão obrigatórias para todos os membros. 


— Cada membro do Partido, nas reuniões do 
seu organismo e face a qualquer questão, tem a 
possibilidade de expresar a sua opinião, Após a 
discussão, as decisões que dela resultem devem 
ser assumidas por todos os membros como se 
fossem suas, embora durante a discussão pudessem 
ter surgido opiniões contraditórias, 


— Proibição da existência de fracções ou de 
qualquer actividade fraccionista. Disciplina rigorosa 
no acatamento dos princípios orgânicos e disposi- 
ções estatutárias do Partido. 


— No Partido não poderão existir grupos que 
não acatando a linha política do Partido, levem a 
cabo toda uma actividade que vá contra a unidade 
ideológica e organizacional do Partido, 


Tal como no Exército as leis e disposições mili- 
tares devem ser rigorosamente cumpridas pelos com- 
batentes, também num Partido marxista-leninista os 
seus princípios programáticos, os seus estatutos, as 
orientações dos organismos dirigentes devem ser 
rigorosamente cumpridas, pois só essa disciplina 
permite a acção vigorosa do Partido, como destaca- 
mento avançado da Classe Operária, na luta pela 
construção de uma sociedade sem classes. 


— Larga capacidade de iniciativa para todos os 
organimos do MPLA — Partido dao Trabalho, desde 
que as suas resoluções não estejam em desacordo 
com a linha política e com as resoluções dos orga- 
nismos superiores do Partido. 
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— (Os organismos do Partido podem e devem 
multiplicar as suas iniciativas na sua esfera de acção. 
No entanto o conteúdo dessas iniciativas não poderá 
ir contra à orientação política ou ideológica do Par- 
tido num dos seus organismos dirigentes. 


— Prática do princípio da Direcção colectiva 
desde o Comité Central aos organismos de base. 
O MPLA — Partido do Traablho educa os seus mem- 
bros mo espírito do respeito pelas opiniões e decisões 
colectivas e condena o trabalho individualista e o 
culto de personalidade. 


-— Em todos os organismos do Partido deve ser 
uma prática constante a aplicação do princípio da 
direcção colectiva, que consiste na necessidade das 
decisões serem tomadas não por uma pessoa mas 
pelo colectivo, ou seja por todos os elementos desse 
órganismo ; esta prática impede a acção individua- 
lista, que contraria os métodos correctos de 
trabalho duma organização revolucionária. 


Teremos de ter em atenção este princípio, já 
que a nossa mentalidade ainda não está despida de 
fodos os preconceitos burgueses e pequeno-burgue- 
ses herdados do colonial-capitalismo. 


Uma outra situação incorrecta que o trabalho 
colectivo impede é o culto da personalidade. 


Esta é uma atitude incorrecta que consiste no 
êndeusamento de qualquer camarada. 


— Responsabilidade colectiva de direcção, o que 
bressupõe a responsabilidade individual e o espírito 
de initiativa de cada membro do Partido. 


— Responsabilidade colectiva de direcção não 
Significa que cada elemento que compõe o conjunto 
não assuma ele próprio, e da melhor forma que lhe 
for possível, as tarefas de que é incumbido, A res- 
ponsabilidade colectiva de Direcção, é a consequên- 
Cia lógica da Direcção colectiva e impõe que, cada 
membro incumbido pelo seu organismo de qualquer 
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tarefa, a execute de uma maneira criadora e com a 
maior perfeição que lhe for possível e que as con- 
dições objectivas permitam. 


— Ajuda mútua entre os membros 'do Partido. 


— Esta é mais uma das exigências da essência 
proletária do Partido. Sabendo que os membros do 
Partido não têm o mesmo nível de conhecimento e 
a mesma experiência política, os que mais sabem 
ou os mais experientes devem transmitir (como obri- 
gação consciente) os seus conhecimentos e expe- 
riência, aos menos experientes e com menor número 
de conhecimentos. 


— Prática da crítica e autocrítica e do debate 
de ideias, como meio de aperfeiçoar o trabalho, corri- 
gir os erros e educar. 


— À prática da crítica e da autocrítica permite 
que a organização seja dinâmica em toda a sua 
actividade, que não enverede pelo caminho da buro- 
cratização. Para além disso faz com que o trabalho 
do Partido seja sempre melhor hoje, do que ontem, 
e amanhã melhor que hoje, isto é: seja cada vez 
mais perfeito; é também o meio por excelência para 
as correcções dos emos (inevitáveis) que se vão 
cometendo e ao mesmo tempo uma extraordinária 
arma para a educação dos membros do Partido que 
terãó de ser, cada vez mais, a imagem materializada 
do homem novo. 


O debate das ideias (o debate ideológico) cons- 
titui também outra necessidade para que a organi- 
zação não se tome numa estrutura estática, sem 
dinanismo, que seja ultrapassada pela dinâmica dos 
acontecimentos. Ele faz com que em cada momento 
o Partido veja claramente a táctica a adoptar face 
a qualquer situação. 


— À crítica deve ser feita de forma construtiva, 
apresentando-se sempre uma solução ou via para a 
correcção do erro ou da conduta censurada. 


- 


— Quando se critica um camarada por um erro 
ou atitude incorrecta, essa crítica não deve ter como 
objectivo atacar esse camarada, antes pelo contrário, 
ela deverá visar a sua posterior correcção. Ela deverá 
ser essencialmente uma arma que dispõe o Partido 
para a constante educação dos seus membros e 
melhorar o trabalho do Partido. 


— À autocrítica deve ser assumida na prátice, 
sendo somente considerada quando o membro em 
falta revela, através do seu comportamento poste- 
rior, que faz todos os possíveis por se corrigir. 


— À autocrítica não é nem pode ser um pedido 
de desculpa ou uma confissão. Ela é sobretudo a 
interiorização do erro cometido e a vontade de lutar 
para que ele não se tome a cometer. 


No entanto, por outro lado, a autocrítica só é 
considerada válida quando se verificar, na prática, 
pela modificação do comportamento incorrecto come- 
tido anteriormente, 


o 
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COMEMORAÇÕES DO 1 DE MAIO 
THENGONTRO NAGIONAL DOS TRABALHADORES DA INDUSTRIA 


Teve início no dia 27/4/78, o | Encontro Nacio- 
nal dos Trabalhadores da INDÚSTRIA, iniciativa 
conjunta do Ministério da Indústria e Energia e da 
UNTA, que se enquadra nas comemorações do 1.º 
de Maio, Dia Internacional dos Trabalhadores. 


A sessão de abertura, foi presidida pelo Pri- 
meiro-Ministro, caa. Lopo do Nascimento do B.P. 
do C.C. do iviPLA-Partido do Irabalho. Estiveram 
ainda presentes camaradas membros do C.C. e 
outros responsáveis do nosso Partido, para além 
dc Ministro e Vice-Ministro da Industria e Energia, 
directores Nacionais daquele ramo, responsáveis 
da UNTA e aeiegados de várias empresas do Pais. 


Este | encontro Nacional dos Trabalhadores 
da Indústria, surge da necessidade de se materia- 
lizarem as resoiuções do | Congresso do MPLA e 
passar a uma fase superior de organização e desen- 
volvimento do sector da indústria, de modo a cor- 
responder, com a opção política feita pelas massas 
trabalhadoras angolanas. 


Durante os dias do Encontro os participantes 
abordarão questões de grande importância social 
para os trabalhadores e tentarão encontrar formas 
de soluções para todo um conjunto de situações 
que até ao presente momento têm representado 
um entrave para o arranque decisivo do* sector 
de trabalho nas empresas, e, dentro desta questão, 
será abordado o problema das cooperativas de con- 
sumo, creches e cantinas nos locais de trabalho. 
A assistência médica, as normas de protecção, 
higiené e segurança no trabalho serão, também 


proposições a abordar no decorrer das sessões de 
trabalho. 


No domínio da organização e de gestão da em- 
presa, à luz da lei 17/77, os delegados ao Encontro 
serão, também, cnamados a pronunciarem-se sobre 
os estatutos e regulamento interno da empresa, 
sobre a gestão segundo o método do cálculo econó- 
mico, preços aprovisionamento, inventariação e ges- 
té. de armazéns e abordar-se-á a prática dos acordos 
colectivos de trabalho. 


Outras questões de grande importância, tais 
como o plano técnico-económico, a participação dos 
trabalhadores na direcção da produção, as relações 
interorganismos e organizações, a emulação socialista, 
serão também temas que merecerão a especial aten- 
ção dos participantes a este | Encontro Nacional dos 
Trabalhadores da Indústria. 


Na altura, o cda. Lopo do Nascimento, proferiu 
um importante discurso, em que faz uma breve aná- 
lise sobre os problemas que enfrenta a indústria do 

- nosso País e alerta os cdas. delegados a este encon- 
tro para que encontrem as soluções mais correctas. 
No próximo número apresentaremos um circunstan- 
ciado apontamento de reportagem sobre este assunto. 


Dado que a Lei número 17/77, servirá de base 
para a discussão de algumas questões, como já refe- 
rimos anteriormente, pensamos ser imperioso a sua 
divulgação neste momento, à fim de que todos os 
camaradas membros do nosso Partido possam avaliar 
da gua importância e da necessidade da sua aplica- 


ção na prática. 


LEI 17/77 DE 15 DE SETEMBRO 


CONSELHO DA REVOLUÇÃO 


Lei n.º 17/77 
de 15 de Setembro 


O desenvolvimento harmonioso e planificado da 
economia, com vista à satisfação das necessidades das 
massas populares, só é possível mediante o alargamento 
e fortalecimento da propriedade social. A construção 
das bases material e técnica do socialismo, está inti- 
mamente ligada com o papel que o Estado desempenha 
na condução e direcção da economia nacional. Assim, 
é necessário dotar a economia dos meios e instrumentos 
capazes de materializar esses objectivos. 


A célula base da economia planificada é a empresa 
Estatal. Daí a necessidade de encontrar as formas mais 
correctas e eficazes de organização e gestão das empre- 
sas, propriedade do povo angolano. 


Nesse sentido, a resolução do III Plenário do Comi- 
té Central do MPLA sobre a Política Económica, deter- 


minou a alteração da Lei n.º 3/76, nomeadamente «na 
parte relativa à Gestão das Empresas Estatais, de forma 
a substituir as actuais formas de direcção colectiva, pela 
direcção pessoal». 


Nestes termos, e ao abrigo da alínea a) do artigo 38.º 
da Lei Constitucional e no uso da faculdade conferida 
pela alinea ce) da mesma let, o Conselho da Revolução 

decreta e eu promulgo o seguinte : 


CAPÍTULO I 
Princípios gerais 
ARTIGO 1.º 
Conceito 
l. A empresa estatal é uma unidade económica, 
propriedade do povo angolano, gerida pelo Estado e 
destinada à produção e distribuição de bens e à pres- 


tação de serviços, com vista à construção das bases 
material e técnica do socialismo. 


2. A empresa estatal exerce a sua actividade por 
delegação do estado socialista e no interesse do povo 
angolano e da economia nacional. a 
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ARTIGO 2.º 
Situação Jurídica e Financeira 


1. A empresa estatal goza de personalidade e capaci- 
dade jurídica. 


2. A empresa estatal goza de independência econó- 
mica e autonomia administrativa e financeira, nos ter- 
mos da presente. lei, devendo exercer a sua actividade 
de forma a obter receitas que cubram os custos da 
produção e a obter lucros, salvo nos casos especiais 
previstos no Plano Nacional e no Orçamento Geral 
do Estado. 


ARTIGO 3.º 
Subordinação 


1. A empresa estatal exerce a sua actividade de 
acordo com as directrizes e normas imperativas do 
Plano Nacional e as orientações e instruções dos órgãos 
superiores, e com base nos planos aprovados para a 
empresa. 


2. Os planos da empresa referidos no número an- 
terior são obrigatórios e só poderão ser alterados pelo 
órgão superior, após consulta à empresa, nos prazos 
e nos termos fixados pelo Governo. 


ARTIGO 4.º 
Direito aplicável 


A empresa estatal rege-se pela presente lei e pelos 
respectivos estatutos e regulamentos, e, no que não 
estiver especialmente regulado, pela legislação em vigor 
da República Popular de Angola. 


ARTIGO 5.º 
Âmbito 


1. A empresa estatal pode ser de âmbito nacional, 
regional ou local de acordo com os seguintes critérios: 
a) Dimensão e importância da empresa para a 
economia nacional; 
b) Localização e dispersão geográfica da activi- 
dade da empresa; 
c) Carácter específico da sua actividade; 
d) Disponibilidade de meios humanos e materiais; 
e) Entidade à qual se subordina. 


2. Cabe ao órgão que cria a empresa a determina- 
ção do seu âmbito, que deverá vir fixado no respectivo 
estatuto. 


ARTIGO 6.º 
Criação 


1. Cabe ao Conselho de Ministros, por decreto, sob 
proposta do Ministro ou Secretário de Estado compe- 
tênte, criar empresas estatais de âmbito nacional. 


2. As empresas estatais de âmbito regional serão 
criadas por despacho conjunto de Vice-Primeiro-Minis- 
tro encarregado do Plano, do Ministro das Finanças e 
do Ministro ou Secretário de Estado do qual depende a 
actividade da empresa em causa. 


5. As empresas estatais de âmbito local serão cria- 
das por despacho do Ministro ou Secretário de Estado 
do qual depende à sua actividade. 
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ARTIGO 7.º 
Publicação 


O Estatuto da empresa estatal criada nos termos do 
artigo anterior deverá ser publicado no prazo máximo 
de 180 dias após a publicação do respectivo diploma 
de constituição. 


ARTIGO 8.º 


Estatuto 


Cada empresa estatal terá um estatuto aprovado pelo 
órgão que a cria e que conterá obrigatoriamente : 


a) A denominação completa da empresa; 

b) A denominação das diversas unidades, quando 
as houver; 

c) O âmbito da empresa; 

d) A sede e área geográfica em que exerce a sua 
actividade; 

e) O Ministério ou Secretaria de Estado de que 
depende e as formas de dependência; 

f) O objecto social; 7 

g) Os direitos e obrigações; 

h) O fundo de constituição; 

i) A constituição e atribuições dos seus órgãos; 

|) A estrutura interna da empresa; 


ARTIGO 9.º 


Regulamentos 


A empresa estatal terá os regulamentos necessários 
ao funcionamento dos seus órgãos e departamentos, 


que serão aprovados pelo respectivo Director-Geral ou 
Director. 


MRÍIGO TOP 


Elevação do nivel cultural e Formação Profissional 
dos trabalhadores 


1. A empresa estatal deve garantir a elevação do 
nível cultural, a formação profissional e o aperfeiçoa- 
mento técnico e científico dos trabalhadores, podendo 
para o efeito : 


a) Promover e dinamizar cursos de alfabetização; 
b) Criar escolas profissionais na empresa; 


c) Propor ao Ministro ou Secretário de Estado de 
que depende a respectiva actividade, a cria- 
ção de escolas ou centros profissionais; 


d) Possibilitar a frequência de estágios; 


e) Estimular e criar as condições necessárias para 
que os trabalhadores possam frequentar cur-- 
sos. 


2. Para cfeito do disposto no número anterior a em- 
presa estatal deverá colaborar com os órgãos centrais 
competentes, nomeadamente com o Ministério da Edu- 
cação, o Ministério do Trabalho, a Comissão Nacio- 
nal do Plano, a UNTA e o Conselho Nacional de Cul- 
tura. 4 


3. A empresa estatal deverá criar condições que pos- 
sibilitem a recepção de estagiários dos vários graus de 
ensino, colaborando, para o efeito com a Comissão 
Nacional do Plano, Ministério da Educação e demais 
Ministérios. 
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ARTIGO 11.º 


Emulação Socialista 


A empresa estatal deve garantir a criação de con- 
dições e mecanismos para a prática da emulação so- 
cialista, com vista à elevação da consciência política 
e do nível cultural e social dos trabalhadores, ao au- 
mento da produtividade e da produção e à melhoria 
da qualidade dos produtos. 


ARTIGO 12.º 
Respeito pela propriedade socialista 


1. Os trabalhadores da empresa estatal estão obri- 
gados a zelar pela boa utilização e conservação dos 
bens afectos à actividade da empresa, que são pro- 
priedade do povo angolano. 

2. Qualquer deterioração ou má utilização, dolosa, 
culposa ou negligente, dos fundos fixos e dos produtos, 
por parte dos trabalhadores ou gestores da empresa 
estatal é possível das sanções fixadas superiormente. 


CAPÍTULO TI 
Do Plano 
ARTIGO 13.º 

Realização do Plano 


1. A empresa estatal exerce a sua actividade com ba- 
se nos planos superiormente aprovados, devendo para 
o efeito : 

a) Elaborar, nos prazos fixados e de acordo com 
as fichas e indicadores adoptados pela Co- 
missão Nacional do Plano, os respectivos 
projectos de Plano que enviará ao Gabinete 
do Plano e, no caso das empresas de âm- 
bito regional ou local, também à Comissão 
Regional do -Plano competente, que os ana- 
lisará em colaboração com a empresa; 

b) Elaborar, nos prazos fixados e de acordo com 
as orientações do Ministério das Finanças, 
o respectivo projecto de plano financeiro, 
do qual fará parte o plano de crédito, que 
enviará ao Gabinete do Plano e, quando 
for caso disso, também à Comissão Regio- 
nal do Plano competente, que os analisará 
em colaboração com a empresa; 

c) Elaborar, após aprovação do Plano, os réspec- 
tivos planos de actividade e planos finan- 
ceiros; 


d) Executar os planos da empresa; 

e) Propor ao Gabinete do Plano e, quando for 
caso disso, à Comissão Regional do Plano 
competente as correcções do Plano da em- 
presa que se mostrem necessárias no decurso 
da sua execução; 

f) Elaborar e enviar ao Gabinete do Plano e, 
quando for caso disso, também à Comissão 
Regional do Plano competente, relatórios e 
informações estatísticas sobre a execução 
do Plano da unidade nos prazos que lhe 
forem determinados, de acordo com as orien- 
tações recebidas. 


/ 


2. Nos planos da empresa referidas nas alíneas ay, 
b) e c) do artigo anterior prever-se-ão especialmente, 
em relação aos períodos a que respeitem, a actividade 


produtiva da empresa, as fontes de abastecimento, a 
evolução das receitas e despesas, o plano de salários, 
os investimentos projectados e as fontes de financia- 
mento previstas, de acordo com os princípios e objec- 
tivos fixados no Plano Nacional. 


ARTIGO 14.º 
Responsabilidade pela não execução do Plano 


A não execução pela empresa dos respectivos pla- 
nos, constitui grave infiltração da disciplina estatal 
e implica responsabilidade civil e criminal dos infrac- 
tores. 


y CAPÍTULO III 


Actividade económica e financeira 
ARTIGO 15.º 


1. A actividade económica e financeira da empresa 
estatal tem como base : 


a) Os planos a médio e longo prazos; 
b) O plano anual de actividade; 
c) O plano financeiro. 


2. A empresa estatal tem contabilidade e balanço 
próprio. 
ARTIGO 16.º 


Fundo de constituição 


1. O Estado porá à disposição da empresa estatal 
um fundo de constituição adequado ao exercício da 
sua actividade. 

2. O fundo de constituição compreende os fundos 
fixos e os fundos circulantes próprios. 


ARTIGO 17.º 


Direitos da empresa 


1. A empresa estatal tem sob os bens postos à sua 
disposição nos termos do artigo anterior, os direitos de 
uso e disposição, nos termos da lei, das directrizes do 
Plano Nacional e das instruções superiores. 

2. Os bens afectos à actividade da empresa estatal 
deverão ser utilizados racionalmente, com vista a ga- 
rantir a sua máxima rentabilidade e maior economia. 


ARTIGO 18.º 
Transferência dos bens 


Sempre que, por razões de melhor aproveitamento 
ou gestão, se mostre conveniente a transferência de 
quaisquer componentes dos fundos fixos-da empresa, 
ela efectuar-se-á, por decisão ou com autorização do 
organismo superior, nos termos seguintes : 


a) De uma para outrã empresa estatal, a trans- 
ferência será feita a título gracioso, de ba- 
lanço a balanço; 

b) De uma empresa estatal para empresas priva- 
das ou cooperativas, a transferência toma- 
rá a forma de venda, arrendamento, aluguer 
ou empréstimo e será feita a título oneroso, 
nos termos e condições definidas pela lei e 
pelos órgãos superiores. 


(Continua no próximo número) 
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O CDA. PRESIDENTE AGOSTINHO NETO 
RECEBEU O CDA. CORONEL MENGISTU HAILE MARIAM 


O Coronel Mengisti Hailé Mariam, Presidente do 
Conselho Provisório Militar Administrativo (CAMP) 
da Etiópia Socialista, passou no dia 21/4/78 por 
Luanda, a caminho de Havana aonde se desloca em 
visita oficial e de amizade. 


Durante a sua breve estadia em Luanda, foi rece- 
bido em audiência pelo Camarada Presidente Agosti- 
nho Neto, na residência oficial do Futungo de Belas. 
No final do encontro, o Ministro das Relações Exte- 
riores, cda. Paulo Jorge, suplente do MPLA-Partido 
do Trabalho leu o seguinte comunicado: 


«Durante a sua curta estadia em Luanda, o 
Presidente do Conselho Provisório Militar Adminis- 
trativo da Etiópia, Camarada Coronel Mengistu 
Mariam, teve um encontro com o Camarada Presiden- 
te da República Popular de Angola, Dr. Agostinho 
Neto. 


Nesta ocasião, os dois líderes fizeram uma 
análise da actual situação no Continente Africano, 
assim como a positiva evolução das relações entre 
ambas as partes. 


Após uma frutuosa troca de impressões, foi rea- 
firmado o mútuo desejo de estreitar as relações e de 
reforçar os existentes laços de amizade e de solidarie- 
dade entre os dois povos governos, tendo a parte 
angolana manifestado o seu apreço pelas vitórias 
alcançadas pelo processo revolucionário etíope contra 
os inimigos externos e internos». 


O Coronel Feleke Gendle-Giorgis, Ministro etíope 
das Relações Exteriores procedeu, depois, à leitura 
da versão em língua ingesa, deste comunicado. 


O Coronel Mengistu Hailé Mariam desembarcou 
em Luanda, às primeiras horas do dia, acompanhado 
de uma importante delegação partidário-governamen- 
tal da Etíopia. Foi recebido no aeroporto internacional 
de Belas, pelos cdas. Lúcio Lara, Secretário do C.C. 
para o Departamento de Organização, José Eduardo, 
Secretário do C.C. para o Departamento de Recons- 
trução Nacional e Primeiro Vice-Primeiro-Ministro, 
Ambrósio Lukoki, Secretário do C.C. para o Depar- 
tamento da Educação, Cultura e Desportos e Ministro 
da Educação e Paulo Jorge, suplente do C.C. e Minis- 
tro das Relações Exteriores, que o acompanharam à 
sala dos VIP's, 


Em seguida, partiu em cortejo automóvel para a 
residência oficial do Camarada Presidente Agostinho 
Neto. Os dois chefes de Estado cumprimentaram-se 
fraternalmente. 


Solicitado depois, pelos jornalistas angolanos, a” 


pronunciar-se sobre a situação político-militar na 
Etíopia e a evolução do processo revolucionário ini- 
ciado em Fevereiro de 1974, o Coronel Mengistu 
Hailé Mariam afirmou nomeadamente: 


«A revolução etíope tem enfrentado muitos pro- 
blemas não só provocados pelas forças internas como 
também pelas forças do exterior que combatem a 
nossa revolução, em |farticular os países árabes do 


Mar Vermelho». 


«A revolução etíope — disse mais adiante — 
combate em quatro frentes. A primeira contra os 
aristrocatas antigovernamentais derrotados pela revo- 
lução e que recebem hoje ajuda do imperialismo, auto- 
-intitulados (União Democrática da Etiópia). Noutra 
frente, combatemos O grupo anarquista que se intitula 
(Partido Revolucionário do Povo Etiópe) que faz uso 
da ideologia marxista-leninista, mas que na realidade 
não é senão um grupo reaccionário. No norte, temos 


os eritreus do movimento separatista que tenta se-. 


parar da Etiópia a parte norte do país. No sul e leste 
a in'gasão somali. A Etiópia enfrentou estas forças em 
todas as frentes». 


Para combater os seus adversários, a Etiópia 
decidiu mobilizar todas as forças patrióticas e apelou 


na 
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- à participação de Cuba, URSS, RDA e outros países 
socialistas para manter a integridade do país, explicou 
o Presidente do CAMP. 


) Depois de conquistada a vitória, estamos cons- 
“Cientes de que a nossa revolução atingiu um - ponto 
que não será fácil de retroceder, acentuou o Coronel 
Mengistu Hailé Mariam. 


interrogado sobre a criação de uma instituição 
africana anti-imperialista que congregue os regimes 
progressistas e revolucionários, respondeu que 
as forças progressistas da Etiópia vêem que as for- 
ças anti-imperialistas de África devem colaborar com 
as forças progressistas ifa luta contra o opressor e 
a exploração e, dar o seu exemplo a outras forças 
noutros continentes». 


«A Africa que sofreu uma grande colonização — 
Continuou — e ainda sofre os efeitos da neocoloni- 
zação, não poderá colaborar com interesses que 
estejam em 'antagonismo e não correspondam aos 
interesses mínimos de África que tão violentamente 
protesta contra tais inclinações». 


Recordou a existência de factores de raça, cor, e 
de situação geográfica que distinguem os países afri- 
canos mas exprimiu o ponto de vista de que não 
existe uma contradição de realce entre as forças 
progressistas de África . 


POB DO VILMA 


Sobre à répáração dos estragos provocados 
pelas forças agressoras em Ogaden e o início da 
etapa de reconstrução nacional, o Presidente do 
CAMP garantiu que estão, já em curso esforços para 
à realização acelerada dessa actividade. Manifestou a 
vontade do governo etíope em receber a visita de 
estrangeiros que queiram testemunhar a situação na 
zona de Ogaden, onde se desenrolaram, até há cerca 
de um mês, violentos combates contra os agressores, 


Finalmente, sublinhou a atitude internacionalista 
dos dirigentes e povo cubano relativamente à revolu- 
ção etíope. 


«Desde que o Camarada Fidel Castro visitou o 
nosso país e constatou o conteúdo revolucionário do 
nosso movimento, estamos a receber ajuda internacio 
nalista do povo culfano que ao nosso lado luta e 
participa no nosso esforço e nas nossas vitórias. 


A terminar, afirmou que o «sacrifício do povo 
cubano pela garantia do sucesso da nossa revolução, 
estará sempre vivo na nossa memória e no nosso 


coração». 


O encontro entre os dois chefes de Estado durou 
menos de uma hora e a ele assistiram os cdas. Lúcio 
Lara, José Eduardo, Ambrósio Lukoki, Paulo Jorge e 
membros da delegação presidencial etíope. 


REUNIÃO DE PREPARAÇÃO NAS FINANÇAS 


Com vista ao prosseguimento dos trabalhos da 
experiência-piloto do Movimento de Rectificação, 
iniciados no passado dia 22 do mês em curso, na 
TEXTANG, realizou-se no dia 25/4/78 em Luanda, 
na sala do «Avenida», uma assembleia dos traba- 
lhadores das Finanças (sector da Função Pública) 
escolhido pela direcção do Partido, devido às provas 
de fidelidade aos princípios que nos orientam, 
demonstrada ao longo das etapas difíceis que o 
nosso País viveu. 


A sessão foi presidida pelo cda. Bernardo de 
Sousa, do Comité Central do Partido, e director 
do DORGAN-Nacional que, na oportunidade, se 
fazia acompanhar de outros elementos do referido 
Departamento. Presentes, ainda, para além do 
grande número de trabalhadores, entre os quais 
- membros do CAL e Grupos de Acção, o Ministro 
das Finanças, cda. Ismael Martins, bem como outras 
entidades. A sessão foi aberta com as palavras de 
ordem do MPLA-Partido do Trabalho, tendo, em se- 
guida, usado da palavra um dos componentes da 
mesa. Depois de fazer a apresentação dos responsá- 


veis presentes, explicou os principais objectivos da 
assembleia. 


Logo em seguida, interveio, o cda. Bernardo de 
Sousa. Iniciou a sua intervenção tecendo algumas 
considerações relacionadas com a importância da 
transformação do MPLA em Partido. 


Mais adiante, entrando n inci 
A , é O tema principal da 
reunião, aquele responsável afirmoy que não foi por 


acaso que a direcção do Partido decidiu que o Movi- 
mento de Rectificação devia ter início em Luanda. 
Depois da intentona fraccionista, esta Província foi 
a que ficou com maior número de militantes, sim- 
patizantes e aderentes. 


Logo em seguida, o cda. Bernardo de Sousa 
fez uma breve explicação sobre o que deverá ser 
a segunda experiência-piloto do Movimento de Rec- 
tificação, a que os trabalhadores do ramo das 
Finanças deverão participar revolucionariamente, 
para demonstrarem a sua confiança ao MPLA-Par- 
tido do Trabalho, ao Comité Central e seu Buregu 
Político e ao Camarada Presidente Agostinho Neto. 


Não será uma tarefa fácil — disse ainda — e 
por isso terá de ser levada a cabo com muito estudo 
e atenção não interessando a quantidade mas sim 
a qualidade, utilizando-se o espírito de crítica e 
autocritica, um dos princípios estabelecidos e a 
sinceridade porque, dele dependerá o lançamento 
da construção das bases do Partido do Trabalho 
e da futura direcção do País, constituída pelos 
operários, que representarão o campesinato e as 
restantes classes sociais. 


No final da sua intervenção e antes de anunciar 
que a segunda experiência teria o seu início no dia 
2 de Maio, dirigiu um apelo aos trabalhadores 
integrados nos G. A. no sentido destes, no decorrer 
das discussões, utilizarem como base, a disciplina 
porque — como salientou — só assim se poderão 
levar a cabo as tarefas que se impõem, neste 
processo. 


” EN Dia 4 e — do 1 Queer dr TAS ne 
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ACTUALIDADE NACIONAL 


COMUNICADO DO MINISTÉRIO DA DEFESA 


O Ministro da Defesa da República Popular 
Je Angola, distribuiu o seguinte comunicado: 


A Imprensa capitalista tem dado grande relevo 
e carácter espectacular a operações militares de 
limpeza realizadas pelas nossas tropas junto à fron- 
teira com o território ocupado da Namíbia. 


Esse carácter espectacular esconde, na verda- 
de, a desilusão e a irritação dos meios imperialistas 
que controlam essa imprensa. 


Efectivamente, já há muito estava em execu- 
ção o plano imperialista, com o lançamento na 
Imprensa internacional, da criação de um dito go- 
verno para uma república fantasma denominada 
«socialista negra de Angola» que seria inicialmente 
reconhecida pela África do Sul e certos países 
africanos reaccionários. 


Para tal, nas bases militares sul-africanas da 
Namíbia, com a participação e enquadramento de 
mercenários europeus, americanos e latino-ameri- 
canos, foram treinados, cquipados, grupos de fan- 
toches da «unitap. O teatro de operações e local 
escolhido para sede desse dito governo seria a 
Província desértica do Kuando-Kubango. Os grupos 
fantoches seriam abastecidos a partir da Namíbia 
utilizando meios sul-africanos e outros 
aéreos. 


, 


meios 


A nossa fronteira do Kuando-Kubango come- 
çou então a ser violada, sistematicamente, estabe- 
lecendo o inimigo sul-africano verdadeiras rotas de 
infiltração. 


As FAPLA, no exercício do sey dever-de de- 
fesa das nossas fronteiras, planifiçaram uma ope- 


ração para neutralizar as intenções políticas do 
imperialismo, liquidar os grupos fantoches infiltra- 
dos e destruir as suas rotas de abastecimento. 


Assim, cinco (5) batalhões de infantaria e 
alguns meios aéreos, utilizando com eficiência a 
rapidez e a surpresa, de 28 de Fevereiro a 4 de 
Abril realizaram uma operação de limpeza com a 
cooperação das populações da província do Kuan- 
do-Kubango, nas áreas compreendidas entre os rios 
Luansinga, Luatuta Kapango, Kuatir, Cueio e a 
fronteira com a Namíbia. 


Esta operação, coroada de êxito, obteve resul- 
tados bastante positivos: mais de uma centena de 
fantoches abatidos, numerosos prisioneiros, gran- 
des quantidades de armamento recuperadas e as 
rotas de infiltração e abastecimento do inimigo de- 
sarticuladas. 


Ficou mais uma vez provada a permanência da 
intervenção armada sul-africana no nosso País. 
Igualmente ficou uma vez mais demonstrado que 
é nas bases militares sul-africanas que os fantoches 
continuam a ser preparados e armados. De bases 
sui-africanas na Namíbia partem os grupos fanto- 
ches que se infiltram ao longo da nossa fronteira 
sul. De bases sul-africanas parte o abastecimento 
com que os grupos fantoches causam a destruição 
e a insegurança das pacíficas populações angolanas 
habitando próximo da nossa fronteira. 


O Povo angolano e as suas Forças Armadas 
continuarão, assim a defender intransigentemente o 
território nacional g a opção da construção do so- 
cialismo, em paz e segurança, ma República Popular 
de Angola». 


AVANTE FAPLA 


NA DEFESA DA R 
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ABERTURA DO NOVO ANO ACADÉMICO 
DA UNIVERSIDADE DE ANGOLA 


O acto foi presidido pelo Cda. Lopo do Nasci- 
mento que na oportunidade proferiu o seguinte 
discurso : 


“Camaradas! 
Ilustres convidados! 


Reunimo-nos aqui para inaugurar com um acto 
condigno e solene o Ano Académico de 1978/79 
da Universidade de Angola. 

Este é o primeiro ano Académico após o | Con- 
gresso do MPLA, o qual, com as suas resoluções, 
deu início a uma nova etapa da nossa Revolução 
rumo à edificação da sociedade socialista, uma 
Sociedade que assenta em bases científicas. É 
que com as orientações traçadas pelo |! Congresso 
abriu-se igualmente uma nova fase para a Univer- 
sidade que de aqui em diante deverá converter-se 
em Universidade do Povo Angolano; Universidade 
que escancarará as suas portas aos filhos do nosso 
Povo, aos operários e camponeses e às outras 
classes trabalhadoras; Universidade que estará ao 
serviço dos interesses do Povo e responderá às 
realidades do nosso País; Universidade, enfim, 
dirigida e inspirada pelo MPLA-Partido do Trabalho 
e pelo seu guia, nosso amado e prezado Camarada 
Presidente Dr. Agostinho Neto. 

Todos os nossos esforços estão virados em criar- 
mos uma Universidade que, tanto no seu espírito e 
nos objectivos educacionais que se propõe atingir 
bem como nos seus métodos de ensino, educação e 
Investigação, haverá de diferenciar basicamente de 
uma Universidade burguesa, ou seja capitalista. 


O certo é que a Universidade de Angola fol até 
à Independência uma instituição do Poder colonial- 
imperialista, instituição acessível antes de mais 
sos filhos dos colonos, e portanto fechada, salvo 
raras excepções, ao Povo Angolano. Valha a rete- 
rência de que entre os 4000 estudantes que, em 
1973, frequentaram a Universidade pouco mais de 
200 eram angolanos. Era pols uma instituição para 
formar quadros capacitados para oprimir e explorar 
o nosso Povo assim como a espoliar as riquezas 
do nosso País. Para o efeito foram instalados insti- 
tutos laboratórios moderníssimos, e os planos de 
E ensino e programas de estudos persegulam o mes- 
mo fito. À par disso, a Universidade desempenhava 
outra função essencial que era a de propagar a 
ideologia burguesa, reaccionária e fascista. 
Após termos alcançado a Independência, come- 
mos, a derrubar sob inspiração e orientação do 
- LA bem como com o apolo directo do Camerada 
residente e em conexão com as protundas: trans- 
formações realizades nas autras esferas. da vida 
política e social, as antigas estruturas da Univer- 
sidade, procurando novas: vias e métodos para a 
educação e o ensino ciantífico' assim como para 
8 ço e organização da Universidade. 
este ano académico de” 1978/79 funcion 
| com a totalidade das Faculdades pai são Dis ou 


seja : Ciências Agrárias, Medicina, Economia, En- 
genharia, Ciências e Letras, com base em novos 
planos de ensino e currículos bem como novos 
materiais de estudo. Será, pela primeira vez, tam- 
bém, que o estudo do Marxismo-Leninismo, a con- 
cepção científica do mundo tomará parte integral do 
ensino universitário e constituirá um elemento basi- 
lar da educação e formação científica da juventude 
estudantil. A- verdade é que isto assinala realmente 
o início de uma nova fase para a Universidade. Para 
além disso, têm sido criadas as novas estruturas 
da Reitoria e da Direcção de toda a Universidade 
ficando aprovado um novo "Regulamento jinterno 
que corresponde às novas solicitações que se põem 
sobretudo a nível da disciplina consciente e a 
nível de uma atitude nova dos alunos perante o 
estudo. 

A Juventude do Partido terá de organizar-se no 
seio da Universidade. Tudo isto pressupõe um tra- 
balho enorme, que tem sido realizado num período 
relativamente curto pelo camarada Vice-Reitor e os 
outros responsáveis da Universidade, sob a orien- 
tação do Partido. 

Por outro lado, é mais uma prova convincente 
que vem a demonstrar a consequência sistemática 
com que estamos a pôr em prática a linha do | Con- 
gresso nos diversos ramos da nossa vida. Neste 
contexto, também não queria deixar de agradecer 
os camaradas soviéticos e cubanos bem como a 
todos os outros camaradas e amigos que nos têm 
apoiado e que continuarão a prestar o seu apoio, 
pela sua ajuda solidária neste ramo tão importante 
da nossa vida. 


Ão considerarmos, que na semana passada, foi 
inaugurado em todo o país o novo ano lectivo, em 
que .estudarão cerca de dois milhões de alunos o 
que significa de facto que de cada três cidadãos 
angolanos um está a frequentar uma escola — e que 
no ano transacto conseguimos alfabetizar por volta 
de cem mil compatriotas, fica bem patente que 
temos posto em marcha um processo revolucioná- 
rio no campo da educação e do ensino de uma 


' extensão e amplitude nunca conhecida em África. 


Trata-se de um elemento essencial, de um traço 


PAGINA 28 


característico da nossa fase revolucionária actual, 
que se reveste de uma importância transcendental 
para a futura marcha da Reconstrução Nacional, 
para a formação do novo homem angolano, para o 
desenvolvimento da nossa Nação. Contudo não 
fechamos os olhos perante as grandes dificuldades 
com que nos debatemos em todos os domínios da 
nossa vida económica e social, que resultam sobre- 
tudo do triste legado que nos deixou o colonialismo 
da destruição das fábricas bem como da sangria 
da quase totalidade dos técnicos, dos quadros de 
direcção. Devemos declarar estarmos conscientes 
de que temos ainda grandes deficiências em esco- 
las, nos livros de ensino e em material didáctico 
e, sobretudo, em professores. As forças da reacção 
interna e externa esforçam-se por todos os meios 
de nos desviar da rota de desenvolvimento socia- 
lista pela qual optámos. É a intenção destes elemen- 
tos reaccionários exercer também a sua influência 
sobre a juventude estudantil e infiltrá-la com a 
ideologia e moral burguesa ou contundi-la com uma 
fraseologia pseudorevolucionária e ultra-esquer- 
dista. Desta forma, a Revolução que estamos a 
levar a cabo no domínio da educação e do ensino 
é ao mesmo tempo mais uma trente de combate 
entre as forças do Progresso e do Socialismo, por 
um lado, e as forças da reacção e do imperialismo 
e neocolonialismo, por outro lado, uma trente de 
luta que, sejamos cientes, não deixará intacta a 
Universidade. 

Camaradas! 

Ilustres Convidados! 

Ao colocar-se-nos a pergunta sobre o que é que 
nos faz maior falta, do que carecemos, não há senão 
uma resposta: Carecemos é, antes de mais, de 
quadros politicamente consciencializados e cientiti- 
camente qualificados, capazes de organizar a Re- 
construção Nacional, de dirigir as empresas e de 
manejar a moderna técnica, a produção nas gran- 
des fazendas estatais e de dinamizar o processo da 
transformação » social no campo, de melhorar a 
assistência médica à população e de vir ao encon- 
tro das necessidades do nosso Povo, no domínio 
espiritual, material e cultural. Fazem-nos falta agró- 
nomos, veterinários, engenheiros das mais diver- 
sas especialidades. 

Temos deficiência de médicos e professores 


bem como de quadros para a direcção e gestão do 
Estado e da Economia. 


Eis a razão também porque à Universidade cabe 
uma função tão importante no nosso desenvolvi- 
mento actual e futuro, voltado para a construção 
da sociedade socialista e a elevação do nível de 
vida material e cultural do Povo. Precisamos, com 
urgência, de quadros cientificamente formados 
indissoluvelmente ligados ao Povo e ao MPLA-Par 
Bar E idaelho, que apliquem todos os seus 

Ss € ca j ã 
pel pacidades em favor da Nação 

Os condicionalismos que dêtermin | 
desenvolvimento da Universidade pl end ti 
Universidade do Povo e em prol! do Povo são as 
realidades da nossa vida, a concreta situação poli- 
tica «económica e social em que nos encontramos 

Daí que nos devemos concentrar prioritaria- 
mente no desenvolvimento da Faculdade das Ciên- 
cias Agrárias com o intuito de formarmos quadros 
que sejam capazes de dirigir as fazendas estatais, 
de "Organizar o processo da mecanização da pro- 

ução" agrícola e de dinamizar a associação dos 
camponeses nas cooperativas. A nassa atenção 
peculiar merece, também, a Faculdade de Engenha- 


SOLBADA DO VIILIMANTAS 


ria, no intuito de formarmos para breve os quadros 
técnicos para os distintos ramos da indústria do 
nosso País. 

Digna também do nosso empenho particular, é 
a Faculdade de Medicina, porquanto necessitamos 
de quadros a fim de assegurarmos a assistência 
sanitária às populações nas cidades e ainda mais 
no campo. 


Ao sublinharmos com destaque a função especial 
que compete desempenhar às mencionadas Facul- 
dades, é porque isto corresponde pracisamente às 
realidades e necessidades do nosso País. Não 
significa porém em absoluto, que com isto substi- 
memos as restantes Faculdades. Muito pelo contrá- 
rio, fazemos tudo para que elas, também se desen- 
volvam sistematicamente. 


O Bureau Político do Comité Central do MPLA- 
-Partido do Trabalho decidiu, recentemente, criar 
todas as condições para que no próximo ano possa- 
mos abrir a Faculdade de Ciências Jurídicas e Admi- 
nistrativas, que formará os necessários quadros de 
Direito para o aparelho do Estado, da Justiça a do 
sector Económico. Eis, um outro passo, consequente 
no sentido de conferirmos à nossa Universidade um 
perfil cada vez mais amplo. 


Alioerçado nas orientações de base do | Con- 
gresso, o Comité Central do MPLA e seu Bureau 
Político estão portanto a elaborar e a praticar siste- 
maticamente uma política de Educação que se 
conforma tanto com os condicionalismos concretos 
actuais como com as necessidades da sociedade 
socialista, que desejamos atingir, politica educacio- 
nal essa virada para o futuro. 

Uma questão que incidirá no futuro rumo da Uni- 
versidade constitui a vinculação cada vez mais es- 
treita da educação e do ensino científico com a 
produção, com a vida laboriosa do nosso Povo, 
assim como a rigorosa ligação da teoria à prática 
e do trabalho intelectual ao trabalho manual. 

Cumpre formar uma nova intelectualidade, que não 
se compreenda como uma camada de elite, que 
não se afasta das massas trabalhadoras, mas sim 
como intelectuais revolucionários que estejam fir- 
memente enraizados no Povo e se empenhem com 
todas as suas forças no desenvolvimento da nossa 
Nação, em prol da edificação da sociedade socia- 
lista. 

Não queremos formar nas nossas Universidades 
especialistas estreitos e míopes, mas sim homens 
de uma vasta cultura, que no seu pensar e actuar 
encontram a sua motivação nos interesses do Povo 
e animados pelo espírito da solidariedade interna- 
cionalista e do internacionalismo proletário. 

Porque é esse o nosso desejo, abriremos as portas 
das nossas Universidades, as salas de conferências, 
os laboratórios e os seus recintos aos melhores e 
aos mais dotados filhos do nosso Povo e com prefe- 
rência àqueles alunos que provêm das fileiras da 
classe operária e do campesinato. - 

Queria, nesta oportunidade, dirigir-me a todos os 
estudantes da nossa Universidade no sentido de se 
mostrarem dignos da confiança que o nosso Partido, 
a Direcção do Estado e o Camarada Presidente, têm 
posta em vocês. 

A Universidade de Angola, a Universidade do 
Povo Angolano deverá converter-se num lugar onde 
se estuda com seriedade e com uma disciplina 
consciencializada que se diferencia fundamental: 
mente da Universidade burguesa. 

Uma alta responsabilidade compete também à 


(Conclui na pág. 18) 
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“NOVA” POLÍTICA AMERICANA EM ÁFRICA 


«Confiam em nós, mesmo onde outrora não 
contiavam, por exemplo, em Africa». 
Jimmy Carter 
Esta viagem, sem precedentes na história do 
nosso continente, foi precedida por toda uma opera- 
ção propagandística, onde não faltaram os componen- 
tes mais conneciaos da actual estratégia da admi- 
nistração norte-americana : «humanismo», «ajudas 
desinteressadas», «defesa intransigente das liberda- 
des civicas», etc. 


Pode-se mesmo afirmar que a preparação da 
viagem teve início com as primeiras deslocações ao 
nosso continente de Andrew YOUNG e Cyrus 
VANCE, cujo objectivo inicial foi o de colher dados 
para a elaboração da nova política africana da Casa 
Branca, Estes primeiros contactos visaram sobretudo 
o; paises «moderados», passando ainda pela Nigéria: 
e alguns países da Linha de Frente. 


Como resultado desta fase preparatória, que 
permitiu mesmo a jornais como o «Christian Science 
Moniton» declarar solenemente que «o governo de 
Carter é o primeiro a chamar sériamente a atenção 
para a injustiça e a gravidade da situação no Sul da 
África», surgiram as primeiras «soluções» made in: 
USA para os problemas do Zimbabwe e da Namíbia: 
os chamados Plano Anglo-Americano e das «Cinco: 


Potências Ocidentais». | 


Todos os esforços tinham como objectivos fazer 
desaparecer aos olhos dos dirigentes africanos a 
antiga imagem de Administração Nixon, onde ponti- 
ficaram Henry Kissinger e os «falcões» do Pentágono, 
cuja estratégia agressiva de apoio aos regimes sul- 
africano e zairense fora implacalvemente desmasca- 
reda e derrotada em Angola. São também desta etapa 
as famosas declarações do «golored» Young sobre 


a presença cubana no tiósso país e as boas relações 


som Lagos, que seria «a porta de entrada norte-eme-- 


ricana para Arrica.» 

E realmente Carter entrou por essa porta, ini- 
ciando seu «tour» por Lagos, não deixando de visitar 
a sua primeira «neo-colônia» — a Libéria. 


Entretanto, apesar de todo o longo trabalho de 
propaganda e sensibilização da opinião pública afri- 
cana, principalmente a dos países «moderados», os 
resultados foram sensivelmente medíocres. 


Às conversações, que deveriam abarcar princi- 
palmente os problemas giopais do continente, não 
desprezando, é lógico, as questões bilaterais, redu- 
ziram-se rundamentaimente à discussão de assuntos 
relacionados com as relaçoes comerciais americano- 
-nigerianas. 


Assim, a tão ansiada «definição» da nova política 
africana de Carter não teve lugar. Apesar da discus- 


são acalorada do problema do Zimbabwe, o dirigente” 


máximo norte-americano não conseguiu convencer q 
governo nigeriano a aceitar a viabilidade da aplicação 
do «Acordo Interno» como primeiro passo para a 
concretização do Plano Anglo-Americano. Obasanjo, 
reflectindo a opinião dos países da Linha de Frente) 
reafirmou o NÃO: veemente dos países africapos pro- 
gressistas a qualquer solução «neo-colonial», que 
implique a permanência de lan Smith e sua clique, 
mesmo com a participação no «governo» dos fanto- 
ches Muzorewa, Shitole e Chirau. Foi mesmo con- 
firmada a Carter pelo Presidente Nigeriano a dispo- 
sição dos países africanos de continuar a apoiar, sem 
reservas, a Frente Patriótica do Zimbabwe e à 
WAPOQ nos planos político, diplomático e militar até 
a Vitória Final, 
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PASSATEMPO 
VERDADEIRO OU FALSO ? 


- DOLL DO VILA 


e 


ao Bureau Político é eleito pelo Comité Central do MPLA-Partido do Trabalhe o 5 


— À força motriz da nossa Revolução é a aliança operário-camponesa. 


OM 


ASSINALA GOM UM K NA COLUNA SE ACHARES À AFIRMAÇÃO VERDADEIRA OU FALSA 


DE ENTRE AS AFIRMAÇÕES APENAS UMA ESTA CERTA. ASSINALE-A ! 


O nosso país encontra-se na fase de: 
a) Democracia Popular 

b) Reconstrução Nacional 

c) Ditadura do Proletariado 


CONHECER ÁFRICA 
Faça corresponder as letras e os números 
PAÍSES CAPITAIS 


1 — Moçambique 


2 —. Guiné-Bissau B — Maputo 


3 -— Cabo Verde C—sS. Tomé 


4—S. Tomé e Príncipe D— Medina do Boé 


| PALAVRAS 


E ARA MI 6 6 q 


Karl Marx nasceu - na 
a) União Soviética 

b) Inglaterra 
c) Alemanha 


4 


ME 
PO 


CRUZADAS 


1 — Um dos símbolos da Nação; nome de ho- 
mem; 2 — Organização internacianal; pronome.; 3 
O nosso líder; líquido essencial à vida; 4 — Engana- 
«se; província do nosso país; 5 — Instrumento utili- 
zado no hoquei; marca de cigarros; 6 — Possuir; 
7 — Resíduo; 8 — Instrumento de trabalho muito uti- 
lizado entre nós: o jornal porta-voz do MPLA-Partido 
do Trabalho; 9 — Lenda; classe exploradora da época 
feudal; 10 — Três vogais; uma das organizações das 
Nações Unidas. 


VERTICAIS 


1 — Digno; perversa; 2-—- Sem movimento; 
agência americana de espionagem; 3 — Alimentar; 
amarra; 4 — Animai doméstico (escrito ao contrário); 

abreviatura de nome de homem; 5 — Nome de letra; 
6 — Símbolo químico do ouro; animal feraz existente 
em Angola; 7 . Gritos; chamamento ao telefone; | 
8 — Um dos fundadores do marxismo; 9 — Dê pas 
segem; 10 — Ideologia do proletariado. -... 


ÉS 


N 
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LULA DO UILIMANTACS 


FABULÁRIO AFRICANO 


O GALO E A RAPOSA 
— segunda fábula 


Certo dia, o soba mandou chamar a raposa e 
galo à sua ombala. 

À raposa que é manhosa, ficou um tanto aflita. 
Assim, foi ter a casa do galo para irem juntos. Este 
porém, que há muito se queria ver livre dela, escon- 
deu a cabeça debaixo da asa mal a viu chegar. À 
proposta da raposa para que fossem juntos a casa 
do soba, o galo respondeu que tinha medo e que 
por isso só iria com a cabeça cortada — como ele 
já fizera. Só assim o soba lhes perdoaria de algum 
mal que tivessem cometido. 


À raposa, atrapalhada perguntou-lhe como é que 

“ele conseguira cortar a cabeça e continyar a falar. 

O galo respondeu que fora q galinha, sua mulher, que 
lhe fizera esse trabalho. 


A raposa correu imediatamente a casa e, con- 
tando tudo a mulher pediu-lhe que lhe cortasse a 


cabeça rapidamente, pois já era tarde e o galo estava 
à espera ,para irem ambos à casa do soba. 


A raposa fêmea, assim fez e quando viu o ma- 
rido morrer, correu desesperada e furiosa, a casa do 
galo, a saber a razão porque havia dito semelhante 
mentira ao marido levando-o à morte. 


Como o galo já tivesse partido foi a galinha a 
reeponder. Disse que era esse o merecido castigo, 
pois as raposas não têm feito outra coisa na vida, 
senão assaltar traiçoeiramente as capoeiras, para se 
banquetearem com os pobres galos, galinhas que ali 
dormem indefesos. 


O soba quando soube da história, afirmou que 
a astúcia era uma das armas dos fracos contra os 
fortes e 'malvaços. 


«Edição dos Serviços de Cultura do MPLA 
Col.: Independência 1 «+ 1973». 


FOTO HISTÓRICA 


ESTA FOTO REPRESENTA UM FACTO 
HISTÓRICO IMPORTANTE NA VIDA DO 
NOSSO PAÍS. QUAL É ESSE FACTO? 


VERDADEIRO 
RIOS DE ANGOLA OU FALSO ? 
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